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RESUMO 

O presente estudo parte das normativas inerentes ao Código de Pontuação de 

Ginástica Rítmica (FIG, 1997) e, através da análise da composição dos exercícios 

de competição, procurou-se averiguar o cumprimento dessas exigências, nos 

aparelhos corda, arco, bola e fita - nas ginastas seniores e arco e bola - nas 

ginastas juniores. 

A amostra foi constituída por 164 exercícios relativos às ginastas 

internacionais e 84 exercícios das ginastas nacionais. 

As variáveis analisadas foram: uti l ização dos elementos do grupo corporal 

fundamental na composição das dif iculdades em geral e das dif iculdades B de 

base; o nível de elementos de dif iculdade integrados nos exercícios e os valores 

médios de ocupação dos nove quadrantes em que o prat icável de competição foi 

d iv idido. 

Para a análise comparat iva entre os dois grupos de ginastas recorreu-se ao t 

teste, sendo os procedimentos analít icos processados no package estatíst ico 

SPSS. 

As principais conclusões do estudo revelaram que: 

- à excepção dos exercícios de f i ta , o grupo corporal específ ico expressou 

valores médios mais elevados que as restantes categorias de elementos 

corporais, no aparelho correspondente; 

- a composição das di f iculdades B de base não revelou uma uti l ização 

preferencial dos elementos do grupo corporal específ ico; 

- para a maioria dos aparelhos, as ginastas seniores nacionais apresentam 

valores médios de ocorrência das dif iculdades de nível B e C superiores às 

ginastas seniores internacionais, enquanto que estas apresentam valores 

médios mais elevados para as dif iculdades de nível D; 

- as ginastas juniores nacionais apresentam valores médios superiores às 

ginastas juniores internacionais nas dif iculdades de nível A e C, enquanto 



que estas apresentam uma frequência de ocorrência mais elevada para as 

dif iculdades de nível B e D; 

- nos dois grupos de ginastas, veri f ica-se uma acentuada disposição dos 

elementos de di f iculdade no quadrante central ; 

- os quadrantes que consti tuem a linha central ou de fundo, apresentam, 

frequentemente, valores médios de ocupação superiores aos que 

consti tuem a linha da frente; 
- o quadrante 6 revelou, f requentemente, valores médios baixos. 



ABSTRACT 

This work is based on the standard rules exist ing within the Code Point of 

Rhythmic Gymnastics (FIG, 1997). Through the analysis of the composit ion of the 

competi t ion routines, we tr ied to check the ful f i lment of the above referred 

demands. For the senior gymnasts, the studied apparatuses were: the rope, hoop, 

ball and r ibbon. As far as the junior gymnasts were concerned, the apparatuses 

were the hoop and the bal l . 

The sample was made out of 164 exercises of international gymnasts and 84 

exercises of national gymnasts. 

The studied variables were: the use of the fundamental body group elements 

in the composit ion of the dif f iculty elements in general , as well as in the base B 

di f f icul t ies; the level of the diff iculty elements which are part of the routine and the 

standard values of the occupation of the f loor area, which was divided into nine 

quadrants. 

To provide the comparat ive analysis between the two groups of gymnasts, we 

applied the t test, whi le the analyt ic procedures were run in the statist ic package of 

the SPSS. 

The main conclusions of this study showed that: 

- with the exception of the ribbon routines, the specif ic body group in the 

correspondent apparatus expressed higher average values than the 

remaining body group categories; 

- the composit ion of the base B dif f icult ies didn't reveal a preferential use 

of the specif ic body group elements; 

- for most of the apparatuses, the senior national gymnasts display higher 

average values of level B and C di f f icul t ies, comparing to international 

gymnasts, while the latter show higher values of level D dif f icult ies; 



- comparing to international gymnasts, the national junior gymnasts 

demonstrate higher values of level A and C difficulties, whereas the formers 

exhibit a higher performance of B and D difficulties; 

- within both groups it is possible to determine an emphasized disposition 

of the difficulty elements in the central floor area; 

- the central or bottom floor quadrants frequently show average values of 

utilization higher than the ones of the front area; 
- the 6 quadrant frequently revealed low average values. 
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1 - INTRODUÇÃO 

Dada a sua função construtiva e transformadora, a investigação científica 

consagrou-se indispensável em qualquer domínio de actividade. 

No domínio do desporto de competição a investigação científica a levar a 

cabo deverá ser orientada para o estudo de aspectos específicos permitindo, 

deste modo, a detecção e a compreensão de factores que influenciam o 

rendimento desportivo, possibilitando a criação de fundamentação teórica e a 

formulação de princípios metodológicos. 

A estrutura da performance em GR apresenta um carácter multifacetado e 

complexo onde, para o cumprimento das exigências ditadas pelo rendimento 

concorrem uma diversidade de factores, entre os quais se destaca as qualidades 

técnicas e artísticas. 

A GR inspira-se no princípio da unidade entre a técnica corporal e a 

técnica de aparelho. A perfeição será atingida, quando o corpo e o aparelho 

evoluírem no espaço consonantes com a música, em plena harmonia, de tal 

maneira que o aparelho se transforme num prolongamento do próprio corpo. 

Desta maneira, nem a manipulação do aparelho poderá sobressair em relação 

ao movimento corporal, nem este terá razão de existir sem manejo do aparelho. 

Apesar da GR compreender um conjunto de elementos qualitativos, como o 

ritmo e a harmonia do movimento, ela assume-se como uma modalidade de 

carácter eminentemente técnico. 

A evolução da modalidade tem valorizado os elementos corporais, em 

detrimento dos malabarismos com o aparelho, conferindo-lhes um carácter de 

distinção e atribuindo-lhes valores cada vez mais significativos, que influenciam 

substancialmente o resultado. 

É de referir que os elementos de dificuldade derivam da combinação 

simultânea entre o manejo do aparelho e um elemento corporal do grupo 

fundamental, no entanto, é o elemento de técnica corporal que define o grau de 
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di f icu ldade do elemento apresentado, o que comprova a importância que a 

técnica corporal assume no seio desta modal idade. 

Esta constatação é fac i lmente comprovada pela anál ise do código de 

pontuação (FIG, 1997) onde os e lementos corpora is são c lass i f icados como a 

base dos exercíc ios de GR, surgindo categor ias de e lementos que incrementam 

a re levância da técnica corpora l , pro jectando-a para uma dimensão super ior . 

A nível in ternac ional tem-se ver i f icado uma evolução expressiva no que se 

refere à ut i l ização dos e lementos de d i f icu ldade nas coreograf ias , surgindo 

e lementos novos e combinações de e lementos que integram exigências técnicas 

cons ideráve is . Tal evolução parece não ter t ido repercussões tão s ign i f icat ivas 

nos exercíc ios das g inastas nac ionais , onde parece exist i r uma atenuação, no 

que diz respeito à dens idade, d ivers idade e nível dos e lementos de d i f icu ldade 

integrados nos exerc íc ios . 

Para reduzir as d i ferenças que se ver i f ica entre a prestação das g inastas 

nacionais e in ternac ionais é, antes de mais, necessár io ident i f icar e 

c i rcunscrever a mul t ip l ic idade dos factores que inf luenciam o desenvolv imento 

da capacidade de prestação das g inastas , pois como af i rmam Singer e Dick 

(1980, cit . por Lacerda, 1993) " para at ingir a competência na apl icação de 

matér ias, um dos pressupostos a ter em conta é a ident i f icação das destrezas a 

ensinar". Part i lhando esta mesma opin ião, consideramos que é através de um 

conhecimento aprofundado do conteúdo dos exercíc ios das ginastas de e l i te , 

ident i f icando os pr inc ipais domínios e categor ias de e lementos a que recorrem, 

e estudando a impor tânc ia de uns re lat ivamente aos outros, que se poderá 

conhecer as actuais tendênc ias da modal idade, o que permit i rá ass im, uma 

melhor condução do processo de t re ino das ginastas nac ionais . 

Nesse sent ido, o presente estudo parte da observação da composição dos 

exercíc ios das ginastas de alto níve l , centrando-se na anál ise dos e lementos 

com coef ic iente de d i f icu ldade, nomeadamente na f requência de ocorrência 

desses e lementos, no cumpr imento das ex igências especí f icas da composição, 
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aver iguando a ocorrência das d i ferentes categor ias de e lementos de d i f icu ldade 

em função do aparelho e, na d is t r ibu ição desses e lementos no espaço, na 

tentat iva de contr ibui r para o esc larec imento dos pressupostos subjacentes à 

construção dos exercíc ios de GR. 

A real ização de um estudo cent rado, eminentemente, nos e lementos de 

d i f icu ldade jus t i f i ca-se , na medida em que, como já refer imos, estes expressam 

grandemente o potencia l técnico da modal idade, e são responsáveis por uma 

parcela considerável do rendimento nesta modal idade despor t iva. 

O conhecimento aprofundado da mul t ip l ic idade de factores associados à 

estrutura especí f ica das ex igências de uma modal idade despor t iva , const i tu i -se 

como uma condição fundamenta l para a or ientação dos at letas com vista a 

obtenção de um rendimento e levado. 

As d i ferentes metodolog ias e tecno log ias associadas ao processo de 

observação do t re ino e da compet ição, têm-se revelado um meio extremamente 

precioso para a consecução do object ivo anter iormente formulado. A observação 

permite ident i f icar e in terpretar determinados aspectos da real idade e e laborar 

teor ias sobre essa mesma real idade tornando-se, ass im, num dos pr inc ipais 

inst rumentos da pesquisa c ient í f ica . 

Ass im, i remos part i r da observação em vídeo dos exercíc ios das g inastas 

de alto nível de rendimento e procuraremos ident i f icar em que medida a 

componente técnica contr ibui para d i ferenc iar o rendimento desport ivo entre as 

ginastas nacionais e in ternac iona is . A nossa atenção irá ainda incidir sobre a 

h ipotét ica existência de um perf i l de l iberado de d is t r ibu ição dos e lementos de 

d i f icu ldade no espaço d isponíve l , aver iguando se determinadas zonas do 

prat icável de compet ição são ou não, preferenc ia lmente ut i l izadas, suger indo a 

ex is tência de estratégias para va lor izar a imagem que se obtém do elemento 

executado em função da sua colocação no espaço. 

In ic iaremos o nosso estudo com uma caracter ização genér ica da GR. 

Real izaremos uma revisão da l i teratura, focando a nossa atenção nos aspectos 
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regulamentares, que definem os domínios de avaliação da prestação na 

modalidade e circunscrevem os parâmetros sobre os quais devem incidir as 

composições dos exercícios em GR. Faremos ainda, uma análise geral dos 

estudos centrados na estrutura do exercício em GR e em seguida, serão 

formulados os objectivos bem como, a metodologia a utilizar. 

A apresentação dos resultados expressará os valores obtidos ao nível dos 

diversos domínios de observação estudados. 

No capítulo da discussão, os resultados obtidos serão interpretados e 

comparados com os mencionados na literatura. Por fim, serão reveladas as 

conclusões do estudo e com base nelas, formularemos algumas sugestões para 

o treino. 



2 - REVISÃO DA L I T E R A T U R A 

2.1 - Caracterização da GR 

A GR é habi tua lmente caracter izada como uma modal idade técn ica, cujas 

formas de execução se or ientam no sent ido de real izar movimentos belos, 

cr ia t ivos e express ivos, confer indo- lhes um carácter estét ico part icular . 

Na l i teratura a GR é não raras vezes referenciada como uma prát ica 

despor t iva art íst ica (Lecomte, 1984; Cassagne, 1990), na qual o movimento 

esté t ico , a express iv idade e a cr ia t iv idade são as suas pr inc ipa is caracter ís t icas 

(Medizábal e Medizába l , 1985). 

Lecomte (1984) considera que por um lado, a GR deve ser considerada 

como uma act iv idade desport iva na medida que está suje i ta a regulamentação 

especí f ica e procura a excelência da per formance. Contudo, e por outro lado, 

refere que terá também, que ser considerada como uma prát ica ar t ís t ica, pois 

segue pr incíp ios de harmonia , de ampl i tude, de r i tmo, de composição e de 

cr iação. 

Cassagne (1990) expressa esta mesma opinião ao caracter izar a GR como 

uma modal idade que encerra duas d imensões: por um lado uma dimensão 

despor t iva , pois pelas condições da sua prát ica esta sujei ta às leis e pr incíp ios 

do despor to , procurando a melhor ia da per formance à luz das ex igências 

regu lamentares, nas quais se determinam um conjunto de regras e normas que 

devem ser respei tadas e onde as g inastas demonst ram a sua capacidade em 

compet ição, sendo alvo da aval iação das ju izes e estando suje i tas a uma 

c lass i f i cação. Mas, por outro lado, integra uma dimensão ar t ís t ica que segundo 

a autora, cumprindo os pr incíp ios de harmonia procura expressar e comunicar 

emoções e ideias. 

Marina Fateeva def ine a GR como um desporto acíc l ico de coordenação 

complexa que está muito l igado à arte (Val le , 1996). 
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Pensamos que a dimensão estét ica da GR prende-se necessar iamente com 

a cr ia t iv idade, na medida que a própria estét ica pressupõe um compromisso com 

a emergência do novo, e, no caso concreto da GR, com o or ig inar novos 

movimentos, produzir novas formas, fomentar outras maneiras de real izar os 

movimentos. 

Este pressuposto encontra-se def in ido no código de pontuação que apela 

ao uso de movimentos or ig inais e inovadores, evocando a real ização de 

movimentos esté t icos, cr ia t ivos e express ivos, ou seja, impondo a renovação 

como necessidade constante. 

L is i tskaya (1985) refere que a GR é uma modal idade com for tes af in idades 

com a arte cénica, em que para a ginasta conseguir comunicar com o públ ico e 

ju izes , para captar a sua atenção e agradar- lhes, é necessár io, que a evolução 

da ginasta no prat icável advenha de uma cr iação pensada nos mais pequenos 

deta lhes. 

Acrescente-se, a inda, a necessidade de um f io condutor que or iente a 

construção da compos ição, de forma a que ela apresente um iníc io, um 

desenvolv imento e um f ina l , re lacionados entre s i , onde nada seja supérf luo e 

cada movimento tenha a sua razão de exist i r . 

De fac to , o desenvolv imento da acção têm que estar per fe i tamente 

adequado, o que passa pela perfe i ta harmonia entre o movimento corpora l , o 

movimento do aparelho e a música, pela forma como o corpo e o aparelho 

ocupam e evoluem no espaço ut i l izando níveis, planos e d i recções. 

Bobo e Sierra (1998) referem que as g inastas são verdadei ras 

" in terpretes" , que empregando o seu corpo, o aparelho e a música, t ransmi tem e 

expressam uma var iada gama de sent imentos. Também Cassagne (1990) 

expressa esta mesma opinião ao refer i r que as ginastas conseguem associar 

uma excelente execução a uma t ransmissão de emoções e sens ib i l idade. 

As autoras espanholas (Bobo e Sier ra , 1999) comparam a GR com a 

dança, no sent ido de ambas se caracter izarem como act iv idades de expressão 

6 



que part i lhando acções motoras comuns se concret izam com a ajuda de um 

acompanhamento mus ica l . No entanto, realçam que a GR di ferencia-se da dança 

na medida em que se const i tu i uma act iv idade despor t iva ins t i tuc iona l izada, 

compet i t iva e cod i f icada. 

O rigor técnico dos e lementos de d i f icu ldade al iado a uma combinação 

harmoniosa duma divers idade de acções e movimentos, reforçam a dual idade 

est ruturante desta modal idade despor t iva . 

A p lura l idade da sua essência resulta das l igações estabelec idas entre os 

vár ios domín ios , que de uma forma interact iva in f luenciam a estrutura complexa 

da per formance nesta modal idade despor t iva . 

Esta mul t ip l ic idade de acções e a d ivers i f icação das formas dos 

movimentos apresentados em encadeamentos f lu ídos, sequencia is e 

in in ter ruptos, exigem daqueles que se dispõem anal isá- la um olhar cada vez 

mais ob ject ivo, consc ientemente d i r ig ido a aspectos especí f icos, face ao vasto 

leque de aspectos que são alvo de anál ise. 

O seu carácter mul t i facetado, só pode ser conv in ientemente aval iado por 

um sistema que abarque todos os domínios que condic ionam o resul tado 

despor t ivo . 

De fac to , a evolução da modal idade indica que, a p lural idade por ela 

assumida tem favorec ido, entre outros aspectos, o surg imento de categor ias de 

anál ise e ava l iação, o que evidencia o reconhecimento da importância que 

determinados aspectos vêm assumindo na prestação. 

Actua lmente os exercíc ios de GR são, ao nível da composição, aval iados 

sob dois pr ismas d i fe rentes , sendo um di recc ionado para a contabi l ização dos 

e lementos com coef ic iente de d i f icu ldade e outro, para a anál ise 

(descodi f icação) de todo um conjunto de acções que não encerrando em si 

qualquer grau de d i f icu ldade conferem às coreograf ias uma r iqueza estét ica e 

uma for te conotação in terpre ta t iva . 
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A relevância da componente estét ica da GR, permit iu considerar o pr incípio 

estét ico da GR não só como um elemento complementar , mas como um elemento 

básico da estrutura da modal idade com inc idência di recta no resul tado. 

Ao impor-se como um domínio est ruturante da modal idade, a componente 

ar t ís t ica assume um papel re levante, perspect ivando a impossib i l idade de isolar 

o aspecto estét ico dos ob jec t ivos , ou seja, de não considerar o resul tado 

despor t ivo independentemente da forma ut i l izada para o conseguir . 
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2.2 - E l e m e n t o s de D i f i c u l d a d e 

A ginást ica r í tmica é uma modal idade despor t iva que associa o t rabalho 

corporal ao manejo de aparelhos portáte is (L is is tskaya, 1985). 

O código de pontuação (FIG - 1997) def ine os movimentos corporais como 

elementos corpora is que deverão real izar-se sempre em coordenação com 

manejos especí f icos dos apare lhos. Existem dois grupos de e lementos 

corpora is : o Grupo Fundamenta l e os Outros Grupos. 

O Grupo Fundamental de e lementos corpora is é const i tu ído por movimentos 

corporais muito especí f icos que são os sal tos, os equ i l íb r ios , os pivots e os 

e lementos de f lex ib i l idade/onda; enquanto que o o grupo designado por Outros 

Grupos é const i tu ído pelos des locamentos, sa l t i ta res, vo l tas, balanços e 

c i rcunduções (FIG, 1997). 

Constata-se, por tanto, que o código de pontuação faz uma del imi tação 

restr i ta que def ine a ex is tência de um grupo fundamenta l e um outro não 

fundamenta l de e lementos corpora is , e ainda estabelece que só os e lementos 

corpora is per tencentes ao Grupo Fundamenta l (os sa l tos, os equi l íbr ios , os 

pivots e os e lementos de f lex ib i l idade/onda) podem const i tu i r e lementos de 

d i f i cu ldade. 

Deste modo, todos aqueles e lementos corporais que não pertençam ao 

Grupo Fundamenta l , cons ideram-se como elementos de l igação e a sua missão é 

proporc ionar unidade, d inamismo, var iedade, e or ig ina l idade à coreograf ia , não 

podendo const i tu i r e lementos de d i f i cu ldade. 

São estabelec idos quatro níveis de complex idade para as quatro categor ias 

de e lementos corpora is do grupo fundamenta l , sendo estes: d i f icu ldades de 

nível A, de nível B, de nível C (combinação de uma di f icu ldade A e uma B) e de 

nível D (combinação de duas d i f icu ldades B). 
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Para que um determinado elemento seja considerado d i f icu ldade é 

necessár io que cumpra determinados pressupostos caso cont rár io , não é 

contabi l izado como tal e apenas conta para enr iquecer a componente ar t ís t ica. 

Um dos pr inc ipais pressupostos é que só são considerados como 

d i f icu ldades, os e lementos que resul tem da coordenação do t rabalho corporal 

com manejo do apare lho. Ass im, se o aparelho permanecer estát ico ou se for 

colocado imóvel no solo, o e lemento não contará como d i f icu ldade. Além disso, 

é fundamenta l que todo o elemento de d i f icu ldade seja real izado com correcção 

caso cont rár io , e dependendo da grav idade da fa l ta de execução comet ida, o 

nível do e lemento de d i f icu ldade baixa ou deixa de ser considerado como 

d i f i cu ldade. 

Deste modo, as d i f icu ldades em que a ginasta perde o aparelho ou perde o 

contro le corporal apoiando-se no solo ou no apare lho, não são consideradas 

vá l idas, pois ver i f icam-se fa lhas ao nível da técnica de aparelho ou ao nível da 

técnica corpora l . 

Por tanto, a qual idade de execução é uma determinante fundamenta l na 

manutenção do nível do elemento de d i f icu ldade apresentado. 

Esta relação entre a técnica corporal e de aparelho tem ganho cada vez 

mais importância no que concerne à aval iação em prova dos exercíc ios de 

compet ição. Para corroborar esta af i rmação podemos real izar uma anál ise 

comparat iva das ex igências impostas no anter ior código de pontuação da FIG 

(1993) em que os e lementos de d i f icu ldade só poder iam ser contabi l izados como 

tal se se ver i f icasse uma coordenação s imul tânea do elemento de técnica 

corporal com o de técnica de apare lho, e, o actual código de pontuação 

(FIG,1997) , que impõe que alguns e lementos corporais de nível de d i f icu ldade B 

sejam real izados com um elemento especí f ico de técnica de apare lho, 

c lass i f icando-as como d i f icu ldades B isoladas de base e, at r ibuindo a estes 

e lementos um valor cons iderável dentro dos parâmetros de c lass i f icação, o que 

revela uma clara intenção de reforçar a estre i ta relação entre a técnica corporal 
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e a técnica de aparelho. Deste modo, não basta tão só o aparelho estar em 

movimento, como é impreterivelmente exigido a execução de um manejo 

específico, em coordenação com um elemento de dificuldade B de técnica 

corporal. 

Todavia a técnica corporal continua a constituir a base fundamental do 

rendimento na modalidade (Lebre, 1997), pois é a execução dos movimentos 

corporais que condiciona verdadeiramente o rendimento da ginasta, visto que, 

são estes que servem de suporte à elaboração dos elementos de dificuldade. O 

grau de dificuldade que um dado elemento possui não é definido pela técnica de 

aparelho utilizada, mas sim pelo grau de dificuldade do elemento corporal 

executado em ligação com o movimento do aparelho. 

É da simbiose entre os elementos de técnica corporal e de aparelho que 

nasce o cariz tecnicista desta modalidade e, o carácter estético dos exercícios 

de GR deriva, em considerável grau, da inquestionável beleza que os elementos 

de dificuldade encerram. 

A selecção dos elementos de técnica corporal deve ser feita de uma forma 

equilibrada e variada entre os diferentes grupos estabelecidos, no entanto, para 

cada aparelho existe um grupo corporal que é considerado obrigatório (FIG, 

1997), devendo, por isso, prevalecer na escolha dos elementos de dificuldade e 

de ligação relativamente aos outros grupos fundamentais. Deste modo, os saltos 

são considerados os elementos de técnica corporal fundamental para os 

exercícios realizados com corda e arco, os equilíbrios para os exercícios de 

bola e maças e os pivots para os de fita. 
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2.3 - A s p e c t o s R e g u l a m e n t a r e s 

A valor ização e a pontuação dos exercíc ios de GR em compet ição é feita 

por um júr i que tem que comparar e va lor izar a actuação das g inastas com 

imparc ia l idade, seguindo cr i tér ios pré- f ixados, apl icando o regulamento e 

penal izando quando os requis i tos especí f icos não são cumpr idos. 

O rendimento em GR resulta da prestação em duas componentes básicas 

est ruturantes do s is tema de aval iação da modal idade, nomeadamente a 

composição e a execução. 

O actual Código de Pontuação (FIG, 1997), permite uma anál ise da 

composição coreográf ica em dois aspectos d is t in tos , o valor técnico e o valor 

ar t ís t ico, poss ib i l i tando, deste modo, uma maior object iv idade na anál ise e 

observação das composições. 

Deste modo, surgem três campos através dos quais se anal isa e valor iza 

d i ferentes aspectos re la t ivos, quer à construção coreográf ica , quer à qual idade 

de execução. 

Em termos genér icos, podemos def in i r a composição como o conteúdo do 

exerc íc io , ou seja, o conjunto de e lementos que fazem parte da sequência, a 

forma como estão l igados entre si e a relação que estabelecem com o 

acompanhamento musica l , sendo essa mesma composição for temente 

condic ionada pelas normat ivas inerentes ao Código de Pontuação, onde se 

ver i f ica um vasto conjunto de ex igências a cumprir . 

A execução, por sua vez, diz respei to à qual idade com que a ginasta 

real iza os movimentos, que deve cumprir as normas própr ias da ginást ica em 

gera l : colocação segmentar cor recta, ampl i tude de movimentos, domínio dos 

pontos de apoio, domínio dos des locamentos ; todos os movimentos devem ser 

real izados em acção cont ínua, com al ternância de contracção e descont racção, 

em estre i ta relação com o d inamismo, a ampl i tude e a veloc idade de execução 

(Lebre, 1989). 
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O número mínimo de ju izes para que uma compet ição seja vál ida é de 

quatro ju izes de composição (duas para o valor técnico e duas para o valor 

ar t ís t ico) , t rês ju izes de execução e uma ju iz responsáve l . Neste caso, a nota 

f inal obtém-se calculando a média das duas pr imeiras componentes e somando-

as para obter a nota de composição, à qual se adiciona a nota de execução, que 

se ob tém, também, pelo cálculo da média das notas at r ibuídas pelas t rês ju izes 

que assumem essa função. No caso do número de ju izes ser super ior , e l imina-

se as notas mais altas e as notas mais baixas, ca lculando-se a média das notas 

centra is e somamos as notas f ina is de cada grupo de ju izes . 

Todas as ju izes c lass i f icam os exercíc ios independentemente umas das 

outras. O código de pontuação def ine intervalos l imites entre os quais devem 

inc lu i r -se a nota mais alta e mais baixa, caso cont rár io , as ju izes reúnem-se e 

procuram acertar as notas para os l imi tes regu lamentares. 

2.3.1 - Valor Técnico 

O júr i de valor técn ico , controla os e lementos de d i f icu ldade que cada 

exercíc io contem, bem como, o grupo corporal especí f ico. 

Ass im, cada composição deve conter quatro d i f icu ldades isoladas de base, 

que em função dos escalões estudados, poderão ser de nível A ( juniores) ou de 

nível B (seniores) ; e um máximo de seis (no caso das g inastas jun iores) ou oito 

(no caso das ginastas seniores) d i f icu ldades sup lementares, a eleger entre os 

níveis de d i f icu ldade A, B e C e, B, C e D respect ivamente. 

Entende-se por d i f icu ldade B isolada de base um elemento corporal de 

nível B (sal to, equi l íbr io , pivot, f lex ib i l idade/onda) , executado em relação 

di recta com um manejo especí f ico predeterminado para cada apare lho. Assim 

temos: 

- quatro d i f icu ldades B de base em corda: com passagem por dentro, com 

rotações, com escapada e com manejo; 
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- quatro d i f icu ldades B de base em arco: com rotações, com ro lamento, 

com passagem por dentro e com manejo; 

quatro d i f icu ldades B de base em bola: com lançamento e recepção, 

com bat imento, com rolamento e com manejo; 

quatro d i f icu ldades B de base em f i ta : com esp i ra l , com serpent ina, com 

escapada e com manejo. 

Entende-se por d i f icu ldade suplementar todos aqueles e lementos corporais 

(sa l to , equi l íbr io , pivot e f lex ib i l idade/onda) de nível A, B, C e D (vál idas ou não 

em função do escalão da g inasta) , que executados com di ferentes manejos do 

aparelho aparecem no exercíc io com o object ivo de a lcançar a nota máxima no 

valor técn ico. 

Estas d i f icu ldades e legem-se de acordo com as normas regulamentares 

re lat ivas a cada escalão e em função da capacidade de execução da g inasta, 

procurando proporc ionar um carácter de d ist inção e personal idade ao exercíc io. 

Segundo Bobo e Sierra (1999) as d i f icu ldades suplementares procuram 

cumpr i r dois requis i tos: um de d i f icu ldade e um de respei to pelos requis i tos 

ar t ís t icos. 

É também da competência deste grupo de ju izes o controle do grupo 

corporal obr igatór io , ou seja, em todos os exercíc ios de compet ição com 

determinado aparelho existe um grupo corporal sobre o qual deve recair a 

escolha para a construção dos e lementos de d i f i cu ldade. Temos, então, para a 

corda e o arco o grupo especí f ico é o dos sal tos, para a bola e maças é o dos 

equi l íbr ios e para f i ta o grupo especí f ico é o dos p ivots. 

Ass im, em forma de d i f icu ldade B de base ou em forma de d i f icu ldade 

suplementar , o grupo corporal obr igatór io deverá estar presente pelo menos 

duas vezes. 

Tanto as d i f icu ldades B de base como as d i f icu ldades sup lementares, só 

serão vá l idas quando real izadas em coordenação com o manejo do apare lho, ou 

seja, apesar de ser o e lemento corporal que def ine o grau de d i f icu ldade, esta 
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só será mant ida se for coordenada com um elemento técnico de apare lho, caso 

cont rár io , não é vál ida como di f icu ldade e apenas conta para a var iedade 

ar t ís t ica da composição. Contudo, há s i tuações em que devido à complexidade 

do manejo do apare lho, o grau de d i f icu ldade do e lemento é super ior aquele que 

é apresentado em termos corpora is , ou seja, apesar do elemento corporal ser de 

um nível in fer ior , em vir tude de estar coordenado com um elemento de técnica 

de aparelho complexo, permite a e levação do nível f inal da d i f icu ldade. Estes 

são os designados casos par t icu lares , que se ref lectem em quatro casos gerais 

que passamos a apresentar : 

- pr imeiro caso: grande lançamento e recepção do aparelho durante um 

salto (na fase de suspensão) . Se o salto for de nível A a d i f icu ldade 

f inal será de nível B; e se o salto for de nível B a d i f icu ldade f inal será 

de nível C; 

- segundo caso: t ransmissão, lançamento ou recepção do aparelho por 

debaixo da perna durante dum sa l to . Se o salto for de nível A a 

d i f icu ldade f inal será de nível B; e se o salto for de nível B a d i f icu ldade 

f inal será de nível C; 

- terce i ro caso: d i ferentes manejos do aparelho durante um pivot. Se o 

pivot for de nível A a d i f icu ldade f inal será de nível B; e se o pivot for 

de nível B a d i f icu ldade f inal será de nível C; 

- quarto caso: execução de um elemento t íp ico de cada parelho 

coordenado com um elemento corporal do grupo obr igatór io para cada 

apare lho. Se o elemento corporal for de nível A a d i f icu ldade f inal será 

de nível B; e se o e lemento corporal for de nível B a d i f icu ldade f inal 

será de nível C. 

Todos estes casos par t icu lares de d i f icu ldades requerem para serem 

consideradas como ta l , que o elemento de aparelho se real ize em estrei ta 

relação com a acção corporal e não antes ou depois . Além disso, estes 

e lementos podem aparecer no exercíc io de uma forma isolada ou para compor 
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uma combinação de nível C, mas nunca poderão ser ut i l izados para compor 

d i f icu ldades D, pois estas resul tam da combinação de duas d i f icu ldades de nível 

B puras. 

2.3.2 - Valor Art íst ico 

As ex igências coreográf icas para a elaboração de um exercíc io de GR são 

enumeras e muito var iadas (Lebre, 1997). 

O código de pontuação (FIG, 1997) diz que o valor ar t ís t ico de GR é 

const i tu ído pela coreograf ia e pelo acompanhamento musica l , refer indo que a 

coreograf ia caracter iza-se por uma ideia guia, real izada segundo um discurso 

motor uni tár io do pr incípio ao f im do exercíc io e, com a ut i l ização de todos os 

movimentos possíveis do corpo e do aparelho (FIG, 1997). 

Neste contexto, o exercíc io deve começar com uma introdução coerente 

com a ideia guia, desenvolvê- la sem interrupção e com lógica, e terminar com 

um f ina l apropr iado (não devendo expressar uma simples sucessão de 

d i f i cu ldades) , seguindo uma música que subl inhe e va lor ize o sent ido do 

exercíc io (FIG, 1997). 

Segundo Mart inez (1997, cit . por Bobo e S ier ra , 1998) em GR o termo 

coreograf ia deve ser entendido no sent ido da arte da composição, dando ênfase 

ao aspecto da cr iação e e laboração da composição de movimentos e não uma 

s imples expressão expontânea. 

Acrescente-se, a inda, a necessidade de um fio condutor que or iente a 

construção da composição coreográ f ica , de modo a que ela apresente um iníc io, 

um desenvolv imento e um f im, re lac ionados entre s i , onde nada seja supérf luo e 

cada movimento tenha a sua razão de exist i r (Mart ins, 1999). 

Bobo e Sierra (1998) referem que um exercíc io de GR deve apresentar 

movimentos cu idadosamente se lecc ionados e d is t r ibuídos no tempo e no 

espaço, de tal modo que em combinação com um suporte musical adequado, 

ganhem vida e comuniquem uma mensagem ao espectador. 
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Para além do carácter uni tár io do exercíc io existem outras exigências 

ar t ís t icas que condic ionam a composição dos exercíc ios em GR. 

Os e lementos de aparelho devem ser escolh idos com equi l íbr io entre todos 

os grupos de e lementos técnicos de apare lho, e a sua ut i l ização deve ser 

var iada, quer dentro do mesmo grupo, quer entre os d i ferentes grupos. 

Os aparelhos não devem ser ut i l izados como decoração, devendo pelo 

cont rár io , const i tu i r parte in tegrante dos movimentos do corpo, no entanto, por 

razões estét icas ou de or ig ina l idade, é permit ido a ut i l ização de acções at íp icas 

do aparelho até ao máximo de duas vezes ( C P . - FIG - 1997). 

Relat ivamente aos e lementos de técnica corpora l , em cada exercíc io 

deverá ver i f icar -se a ut i l ização var iada de todos os grupos, quer os 

fundamenta is quer os outros grupos de e lementos. No entanto, para cada 

aparelho o grupo corporal especí f ico deve prevalecer na escolha quer dos 

e lementos de d i f i cu ldade, quer nos e lementos de l igação. 

Na real ização dos e lementos corpora is deverá estar expressa a ut i l ização 

do t ronco de uma forma var iada adaptando-se aos movimentos dos demais 

segmentos corpora is com pequenos e grandes movimentos em di ferentes 

planos, d i recções e formas. 

Os e lementos acrobát icos são um grupo especia l de elementos corpora is , 

uma vez que podem ser integrados nas composições mas não podem const i tu i r 

e lementos de d i f i cu ldade, logo poderão apenas cont r ibu i r para enr iquecer a 

d imensão ar t ís t ica da composição. 

As acrobacias permi t idas são as inversões longi tud ina is do corpo (rodas) e 

t ransversa is (aranhas) , e estão suje i tas a condic ionantes quer em termos de 

f requênc ia , quer em termos de técn ica de execução, uma vez que podem 

aparecer no máximo três vezes durante o exerc íc io , podendo ser de forma 

iso lada, em combinação (sucessão de dois e lementos acrobát icos sem elemento 

corporal in termédio) ou em série (três elementos acrobát icos sucessivos sem 
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in ter rupção) ; e não podem ser real izadas com tempo de suspensão e com 

paragens na passagem do C G . pela ver t i ca l . 

Por tanto, as ju izes de valor ar t ís t ico procuram anal isar se todos os 

const i tu in tes cumprem não só as d i rec t r izes regulamentares mas sobretudo, se 

estão organizados de uma forma lógica e coerente, confer indo à coreograf ia um 

carácter estét ico a t ract ivo, resul tante de uma inter l igação cr iat iva e rica de 

todas as acções e uma harmonia perfei ta entre o carácter da música e o 

carácter do movimento. 

De fac to , o carácter espectacular de uma composição é em grande parte 

proporc ionado pela nov idade, sendo esta t raduzida pela apresentação de 

l igações de e lementos e de acções de uma forma di ferente da habi tual e não 

tanto pela cr iação técn ica . 

A var iedade é uma das ex igênc ias regulamentares que provoca uma grande 

inf luência na d imensão cr ia t iva da coreograf ia , devendo ser expressa através de 

uma ut i l ização rica e d i ferenc iada de todas as acções corporais e em todos os 

e lementos de apare lho. 

A var iedade deve estar ainda expressa nos aspectos tempora is e de 

in tens idade, bem como, nos aspectos espacia is (Bobo e Sier ra , 1998), ou seja, 

o exercíc io deve apresentar movimentos for tes e sensíve is , rápidos e lentos, 

amplos e v ib rantes , numa al ternância entre contracção e descont racção; o 

espaço terá que ser coberto em toda a sua extensão e a ut i l ização dos seus 

componentes deverá ser var iada, como níveis (baixo, médio e a l to) , d i recções 

( f rente, t rás , d iagona l , la tera l ) , t ra jec tór ias (ver t ica l , hor izonta l , c i rcular , etc) ; o 

mesmo é dizer que a ocupação do prat icável deve ser completa e equ i l ib rada, 

evi tando que todo o exercíc io se concentre em áreas determinadas do tapete. 

A relação música-movimento assume uma cumpl ic idade va l iosa, onde as 

acções real izadas pela ginasta procuram expressar corpora lmente a 

in terpretação fei ta da composição musical e esta, assume forma, tornando-se 

observável à luz de uma t radução art íst ica que t ransforma o que nos é 
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percept íve l pela audição em algo que é exequível corpora lmente e, portanto, 

observáve l . 

O código de pontuação faz referência a dois concei tos re lat ivos à relação 

mús ica-mov imento, e que devem estar ref lect idos nos exercíc ios de GR, sendo o 

pr imeiro descr i to como uma perfei ta harmonia entre o carácter da música e do 

movimento, ou seja, os movimentos da g inasta, do aparelho e a música devem 

formar uma unidade. Deste modo, e como mencionam Bobo e Sierra (1998), num 

exercíc io onde predominam movimentos de grande ampl i tude, lentos e 

melancó l icos, não ousar íamos at r ibu i r - lhe um rock, mas provavelmente uma 

composição musical de carácter l í r ico. O segundo concei to apresenta-se como a 

necessidade de exist i r uma harmonia perfei ta entre o r i tmo da música e o do 

movimento, ou seja, as var iações de r i tmo, d inamismo, intensidade e energia da 

música e dos movimentos da ginasta devem estar per fe i tamente s incron izados. 

2.3.2.1 - Bonif icações em Valor Art íst ico 

Um exercíc io poderá ser boni f icado em três aspectos, ao nível da 

componente ar t ís t ica, sendo essas at r ibuídas por Or ig ina l idade, 

Acompanhamento Musical e Mestr ia . 

A composição or ig inal é def in ida no código de pontuação como "aquela que 

fora das formas conhecidas como t rad ic iona is ou c láss icas, possui novos 

e lementos coreográf icos e um acompanhamento musical de acordo com as 

normas" (FIG,1997) . 

A or ig ina l idade coreográf ica ref lecte-se na execução de movimentos 

corporais novos, sejam eles de d i f icu ldade ou de l igação, na execução de 

e lementos novos no que diz respei to ao manejo especí f ico do aparelho ou 

mesmo, na execução de e lementos já conhecidos de modo di ferente ou, na 

combinação de e lementos de uma forma nova e or ig ina l , devendo, esta procura 

de inovação respei tar o espír i to da g inást ica r í tmica, assim como os pr incípios 
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estét icos que a def inem. Deste modo, a or ig inal idade não deve ser confundida 

com a espetacu lar idade, devendo ser entendida no sent ido de uma criação 

técnica e não na procura dum efei to espectacular , ainda que seja certo que o 

carácter espectacular estará imbuído na mani festação dos e lementos e cr iações 

inovadoras, no entanto, ele surge como uma consequência e não como intenção 

pr imár ia . 

A boni f icação por acompanhamento musical é atr ibuída quando o suporte 

musical está excepc ionalmente l igado à ginasta e aos seus movimentos durante 

todo o exerc íc io . Não é suf ic iente que a ginasta siga o ri tmo e a melodia da 

música, mas tem que haver uma integração subl ime entre o carácter da 

composição musical e o carácter dos movimentos corporais e do aparelho. 

Música e ginasta em movimento com o aparelho formam uma unidade, 

expressando uma mesma ideia ou mensagem num conteúdo emot ivo def in ido e 

concordante. 

A tercei ra boni f icação possível para premiar a construção coreográf ica é a 

denominada Mestr ia . Apesar da mestr ia depender da destreza e do nível da 

g inasta , o código expl ica que este concei to pertence à composição já que exige 

que o aparelho esteja constantemente em acção e que os movimentos sejam 

var iados na forma, conteúdo, tempora l idade e espaço; daí que se entenda a 

mestr ia como um t rabalho da t re inadora ou coreógrafa do exercíc io , que se 

preocupou com a procura da cont inu idade e var iedade de movimentos corpo-

apare lho. 

Natura lmente que uma composição com estas caracter ís t icas exige uma 

boa capacidade de manejo do apare lho, de forma a tornar v isível e 

compreensíve l o excepcional t rabalho de apare lho, ou seja, só uma ginasta com 

grande domínio poderá ref lect i r o t rabalho coreográf ico da t re inadora, deste 

modo, podemos estão d izer que esta é uma boni f icação part i lhada que der iva da 

capacidade de cr iação da t re inadora e da capacidade de representação e 

execução da g inasta. 
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2.3.3 - Execução 

Segundo Lebre (1989) a execução é a forma como a ginasta real iza e 

interpreta a composição que lhe foi proposta pelo t re inador . O modo como a 

ginasta executa um exercíc io deve obedecer um determinado número de regras 

estabelec idas pelo código de pontuação, que estabelece três grandes aspectos 

a considerar : a técnica corpora l , a técnica de aparelho e a execução rítmica 

(FIG, 1997). 

Os e lementos da técnica corporal real izados na GR devem respei tar as 

regras própr ias da g inást ica em gera l : colocação segmentar correcta, ampl i tude 

de movimentos, domínio dos pontos de apoio, domínio dos des locamentos. 

Todos os movimentos deverão ser executados em acção cont ínua, com 

al ternância de contracção e descont racção, em estrei ta relação entre o 

d inamismo, a ampl i tude e a veloc idade de execução (Br ik ina, 1980; Lebre,1989) . 

A real ização dos exercíc ios deverá contar com a part ic ipação de todo o corpo, 

cabeça e membros super iores, não devendo ser real izados de forma loca l izada. 

Na g inást ica a perfeição técnica assume-se como uma exigência 

regulamentar , onde da acção motora mais e lementar ao mais complexo 

movimento, tudo deve ser executado numa supremacia motora, t ransmi t indo 

leveza, f lu idez e fac i l idade de execução. 

Dever-se-á ter em consideração a correcta execução dos movimentos, 

procurando que todos sejam real izados com exact idão e na sua ampl i tude 

máxima. 

Em relação à técnica de apare lho, todos os e lementos devem ser 

real izados de acordo com as normas especí f icas do manejo do aparelho em 

questão, devendo estar permanentemente em acção e func ionar como o 

pro longamento do própr io corpo, acentuando o movimento corporal e a sua 

relação com o acompanhamento mus ica l . 

21 



Sendo a GR uma modal idade despor t iva onde corpo, aparelho e música 

devem interagir numa cumpl ic idade permanente, procurando expressar uma 

ideia guia, num discurso motor uni tár io , é compreensíve l que esta relação seja 

um parâmetro fundamenta l na aval iação da execução do exercíc io , caso 

cont rár io , não podíamos assegurar um dos pressupostos fundamenta is desta 

modal idade que reside na ind issoc iáve l relação corpo, apare lho, música. 

As penal izações que o código estabelece no que se refere a relação 

música movimento estão re lac ionadas com o respeito pela estrutura r í tmica, ou 

seja, a estrutura r í tmica do movimento deve reproduzir a estrutura r í tmica da 

composição mus ica l , sendo a ginasta penal izada sempre que este aspecto não 

seja respei tado. Ainda sobre este aspecto, o regulamento impõe que o f inal da 

música e o f inal do movimento coinc idam per fe i tamente . 

2.3.3.1 - B o n i f i c a ç õ e s em Execução 

A Express iv idade e o Vi r tuos ismo são dois parâmetros que podem ser alvo 

de boni f icações aquando da aval iação da componente de execução dos 

exercíc ios em GR. 

A express iv idade é a possib i l idade que a ginasta tem de expr imir a sua 

personal idade pelo movimento (Lebre, 1989). Trata-se do complemento 

ind ispensável da técnica per fe i ta , não devendo, no entanto, sair do domínio da 

expressão g ímnica, visto que não são admit idas at i tudes e expressões teat ra is . 

Quando ao longo de todo o exercíc io a ginasta deixa t ransparecer uma 

express iv idade concordante com as leis que regulamentam a act iv idade e que, 

contr ibui para reforçar a estrutura musical e a ideia guia expressa na 

composição, então, pode benef ic iar de uma boni f icação de 0.10 se a maior ia das 

ju izes assim o cons iderarem. 

O v i r tuos ismo consiste no fei to de dominar s imul taneamente a técnica 

própr ia do aparelho e a técnica corporal de forma perfei ta (Bobo e Sierra, 
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1998). A ginasta v i r tuosa é capaz de real izar e lementos e combinações de 

elevado nível de d i f icu ldade. O exercíc io na sua to ta l idade é executado com 

per fe ição, fac i l idade e uma ampl i tude excepc iona l . A d i f icu ldade e o esforço 

desaparecem, dando a impressão que tudo se real iza com fac i l idade, l igeireza e 

prazer. 

Tanto a express iv idade como o v i r tuos ismo são parâmetros que dependem 

exc lus ivamente da g inasta, do seu nível técnico e do seu desenvolv imento 

maturac iona l . Segundo Bobo e Sierra (1998), são aspectos que se adquirem com 

a exper iênc ia , quer através dos vár ios anos de t re ino , quer através da 

maturação bio lógica e cogni t iva que permite alcançar os níveis de matur idade 

necessár ios para poder exib i r express iv idade e v i r tuos ismo numa si tuação de 

tensão como é a compet ição. 
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2.4 - Estudos Relativos à Estrutura do Exercício em Ginástica Rítmica 

Pela revisão b ib l iográf ica t ivemos acesso a um reduzido número de 

t raba lhos re lat ivos à estrutura do exercíc io em GR, o que revela que este é um 

tema que carece ainda de invest igação, de forma a que se possa estabelecer 

pr incíp ios metodológ icos sobre as vár ias ver tentes da composição dos 

exercíc ios nesta modal idade despor t iva . 

Real izaremos uma anál ise dos estudos cuja natureza revela algumas 

af in idades com o nosso, seja sob o ponto de v ista da metodologia usada ou dos 

domínios e categor ias de observação e, i remos centrar-nos apenas nos aspectos 

que sejam comuns ao nosso estudo. 

Lebre (1989) real izou um estudo com 13 ginastas per tencentes à selecção 

nacional jún io r e sénior , onde procurou aval iar a in tensidade do esforço 

especí f ico em GR através da anál ise do comportamento da f requência cardíaca. 

Foram observados os e lementos do grupo fundamenta l (EGF) de técnica 

corporal e também os e lementos pré-acrobát icos real izados pelas g inastas em 

50 exercíc ios com os cinco apare lhos. Iremos apenas nos debruçar sobre a 

anál ise dos e lementos corpora is inc luídos nos exerc íc ios . 

Ver i f icou-se que para a to ta l idade da amostra, os saltos foram os 

e lementos que regis taram percentuais mais e levados (32,0%), enquanto as 

f lexões apresentaram os valores mais baixos (12,2%). A autora expl icou esta 

d i ferença de valores com base no facto de aprox imadamente 50% dos exercíc ios 

observados respei tarem aos aparelhos corda e arco, para os quais os sal tos 

eram, de acordo com o regulamento em v igor na época (CP - FIG, 1989), o 

grupo especí f ico. O facto do código de pontuação (FIG, 1989) permit i r a 

e levação do grau de d i f icu ldade dos e lementos dos elementos quando 

real izados em coordenação com dois ou mais sa l tos, desde que real izados sob a 
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forma de sér ie , foi também apontado como uma razão jus t i f i ca t iva da maior 

f requência de ocorrência destes e lementos. 

Nesse mesmo estudo, as vol tas regis taram percentagens de 2 1 , 1 % e os 

equi l íbr ios 14,5%, o que expressa valores n i t idamente mais baixos que os 

registados para os sal tos. 

Lebre (1993) real izou um estudo cujo pr incipal object ivo foi determinar e 

comparar os modelos de exercíc ios de compet ição de ginastas nacionais e 

in ternac iona is . A amostra foi const i tu ída por dois grupos: as 26 ginastas 

par t ic ipantes no Concurso II do Campeonato do Mundo de GR - 1991 e 20 

g inastas por tuguesas par t ic ipantes na prova de observação para a Selecção 

Nacional da época de 1992. 

Foram estudados os exercíc ios de corda, arco, bola e maças, const i tu indo-

se como domínios de observação o tempo de duração dos exerc íc ios , a 

d is tância percorr ida, a ve loc idade de des locação, o número e t ipo de elementos 

de d i f icu ldade super ior , o número de elementos de d i f icu ldade super ior 

real izados com a mão não dominante, o número de e lementos obr igatór ios 

real izados de técnica corpora l , o número de elementos pré-acrobát icos e, o 

número de e lementos de r isco. Foram também estudados a resposta cardíaca ao 

esforço f ís ico da modal idade e a caracter ização morfo- funcional das g inastas. 

No que se refere ao número de elementos de d i f icu ldade super ior 

real izados pelas g inastas, fo i ver i f icado um número mais elevado no grupo das 

g inastas in ternac ionais (8.8±1.8) , tendo este valor apresentado d i ferenças 

esta t is t icamente s ign i f icat ivas re lat ivamente às ginastas nacionais (8 .2±1.8) . 

Contudo, tanto as g inastas nacionais como as in ternacionais cumpri ram com o 

número mínimo exigido de e lementos de d i f icu ldade super ior em todos os 

exerc íc ios , uma vez que todos apresentaram em média 8 a 9 elementos de 

d i f icu ldade super ior , quando o código de pontuação (FIG, 1989) apenas exig ia 

quatro. 
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Quanto ao t ipo de e lementos de d i f icu ldade super ior ut i l izados, o grupo dos 

saltos foi o que registou valores mais e levados para a to ta l idade da amostra. O 

grupo dos e lementos de d i f icu ldade super ior real izados em coordenação com 

elementos de f lex ib i l idade foi a única categor ia em que foram ver i f icadas 

d i ferenças s ign i f icat ivas entre os dois grupos de g inastas, sendo que o va lor 

mais elevado foi registado pelas g inastas in ternac iona is . Neste estudo foram 

encontrados valores médios mais baixos para os e lementos de d i f icu ldade 

super ior em equi l íbr io do que para os e lementos de d i f icu ldade super ior em 

sal to , o que parece não ter exp l icação, uma vez que cada um destes e lementos 

const i tuem o grupo corporal especí f ico de dois dos quatro aparelhos estudados. 

Num outro estudo real izado por Aires (1992, cit . por Lacerda 1993) a autora já 

havia encontrado em bola valores mais baixos para os e lementos de d i f icu ldade 

super ior em equi l íbr io do que em sal to. 

Estes resul tados parecem evidenciar que os sal tos são uma categor ia de 

e lementos que registam uma elevada f requênc ia de ocorrência nos exercíc ios de 

GR, independentemente do aparelho em causa. 

De realçar que este estudo acerca do grupo corporal específ ico mais 

ut i l izado foi real izado para a to ta l idade dos exercíc ios real izados e não pela 

relação que estabelece com os aparelhos ind iv idua lmente . 

Quanto à relação número de e lementos de d i f icu ldade super ior /apare lho, as 

g inastas nacionais apresentaram em todos os aparelhos menor quant idade de 

e lementos de d i f icu ldade super ior do que as ginastas in ternac iona is , embora 

essas d i ferenças só t ivessem encontrado s igni f icado estat ís t ico nos exercíc ios 

de maças, o que a autora in terpretou como consequência da grande d i f icu ldade 

que o t rabalho s imul tâneo de dois aparelhos coloca as g inastas. 

Lacerda (1993) real izou um estudo em exercíc ios de bola, maças e f i ta , 

cuja amostra foi const i tu ída por 48 exerc íc ios , sendo 24 re lat ivos às ginastas 

jun iores que par t ic iparam no Concurso III - Finais por Aparelho - do 
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Campeonato da Europa de Juniores, 1993 e, 24 às ginastas seniores que 

par t ic iparam no Concurso III do Torneio In ternacional de Corbei l -Essones, 1993; 

f izeram ainda parte da amostra 33 exerc íc ios , 15 dos quais diz iam respeito às 

cinco ginastas por tuguesas jun io res par t ic ipantes no VII Torneio Internacional 

de Port imão - 1993, e 18 às seis g inastas por tuguesas seniores par t ic ipantes 

nessa mesma compet ição. 

Const i tu í ram-se como domínios de observação do estudo os e lementos 

corpora is sem coef ic iente de d i f icu ldade (EGFs/Di f . ) subdiv id ido em vár ias 

categor ias e o domínio dos e lementos puramente técnicos (EPT) (que 

cor respondiam aos e lementos com coef ic iente de d i f icu ldade A e B def in idos 

pelo regulamento - CP - FIG, 1993) - subdiv id ido na categor ia dos sal tos, 

equ i l íb r ios , pivots e e lementos de f lex ib i l idade/onda. 

Neste estudo vamos cent rar -nos apenas nos resul tados re lat ivos às 

d i ferentes categor ias dos e lementos puramente técn icos, uma vez que são o 

único domínio que coincide com o nosso t raba lho. 

Relat ivamente à relação EGF/apare lho a autora não encontrou associação 

s ign i f icat iva entre o t ipo de aparelho e a categor ia de sal tos , tendo-se 

ver i f icado uma prevalência elevada destes e lementos nos três apare lhos, com 

valores super iores em maças e f i ta . 

Nos equi l íbr ios também não foram registadas associações s ign i f icat ivas 

entre o t ipo de aparelho e as categor ias de ocorrência daquele e lemento, nem 

nas g inastas por tuguesas nem nas est rangei ras, no entanto, nas g inastas 

est rangei ras ver i f icou-se uma f requência mais elevada de equi l íbr ios para todos 

os apare lhos, sendo mais re levante o seu valor em bola e maças. A autora 

jus t i f i cou este resul tado suger indo a ex is tência de alguma af in idade entre os 

e lementos de equi l íbr io e os aparelhos bola e maças, nos exercíc ios das 

ginastas est rangei ras. 

A categor ia dos pivots não ev idenciou nas ginastas por tuguesas 

associação esta t is t icamente s ign i f icat iva entre o t ipo de aparelho e as vár ias 
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categor ias de ocorrência daqueles e lementos, ex is t indo, no entanto, uma 

f requência elevada em f i ta . Pelo contrár io , nas ginastas estrangeiras 

ev idenciou-se uma for te associação entre o t ipo de aparelho (fita) e a categor ia 

dos p ivots . 

No que se refere aos e lementos de f lex ib i l idade/onda não se ver i f icou 

qualquer associação s ign i f icat iva entre o t ipo de aparelho e as categor ias de 

ocorrência destes e lementos para os dois grupos de g inastas (por tuguesas e 

est rangei ras) . 

Estes e lementos assumiram f requências e levadas nos exercíc ios das 

ginastas es t rangei ras , em todos os apare lhos estudados, registando valores 

super iores em bola. Nas g inastas por tuguesas foi também na bola que se 

ver i f icaram os valores de f requênc ia mais e levados. 

Na Revisão da L i teratura dum estudo real izado por Lacerda (1993), a 

autora faz referência a estudos real izados no âmbito da estrutura do exercício 

em GR, de onde se destacam alguns cujos domínios de observação são 

semelhantes ao nosso. 

Si lva (1992), real izou um estudo onde anal isou os exercíc ios de arco de 20 

ginastas que par t ic iparam no Campeonato do Mundo de GR - 1991 , e procurou 

ident i f icar os ind icadores que poder iam expl icar as d i ferenças entre as g inastas 

que par t ic iparam no Concurso Geral e as 8 melhores nesse aparelho e, que 

t iveram acesso às Finais por Apare lho. 

Como domínios de observação a autora centrou-se no número e valor dos 

e lementos de d i f i cu ldade, a sua ident i f i cação, o número de elementos de 

d i f icu ldade super ior real izados com a mão não dominante, o número e 

ident i f icação dos d iversos grupos de e lementos de apare lho, o número de 

e lementos de risco e de e lementos or ig ina is . Relat ivamente aos elementos de 

d i f icu ldade super ior (EDS), os resul tados ev idenciam di ferenças 
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estat is t icamente s ign i f icat ivas entre o número de e lementos de d i f icu ldade 

super ior real izados pelas g inastas par t ic ipantes no Concurso Geral e as 

ginastas F ina l is tas, embora, se tenham registado no Concurso Geral valores 

médios mais elevados para os e lementos de d i f icu ldade super ior em sal to . A 

autora expl icou este resul tado com base no facto de os sal tos const i tu í rem o 

grupo corporal especí f ico do arco. 

Aires (1992) real izou um estudo de anál ise dos exercíc ios indiv iduais de 

bola das 8 pr imeiras c lass i f icadas nas Finais por Aparelho do Campeonato do 

Mundo de GR - 1991 , que teve como pr incipais object ivos descrever a 

composição dos exercíc ios e ident i f icar possíveis re lações entre a ocorrência de 

e lementos de d i f icu ldade super ior e a c lass i f icação. Os domínios de observação 

centraram-se nos grupos de e lementos corpora is e de elementos de apare lho, 

no número, valor e ident i f icação dos e lementos de d i f i cu ldade, no número de 

e lementos de d i f icu ldade super ior real izados com a mão não dominante e, no 

número de e lementos de r isco. 

Os resul tados encont rados para os e lementos corpora is revelam que os 

e lementos de f lex ib i l idade e as c i rcunduções foram os mais ut i l izados. Os 

elementos de equi l íbr io regis taram os valores mais baixos, o que é de estranhar 

uma vez que os e lementos de equi l íbr io const i tu íam o grupo corporal especí f ico 

de bola. 

Relat ivamente aos e lementos com coef ic iente de d i f icu ldade, foi observada 

maior ocorrência de e lementos de d i f icu ldade super ior do que de d i f icu ldade 

média, tendo-se revelado inconclus iva a relação entre o número de elementos 

de d i f icu ldade super ior real izados e a c lass i f icação obt ida. 

Por tanto, cont rar iamente ao estudo de Lebre (1989) e Silva (1992), no 

estudo de Aires (1992) o grupo corporal especí f ico fo i , no caso do aparelho 

estudado (bola) , o que registou um número de e lementos mais reduzido. 
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A relação número de elementos per tencentes ao grupo corporal especí f ico 

para cada aparelho versus número de e lementos dos restantes grupos corporais 

é um aspecto que carece de ser aprofundado e, sendo um dos object ivos do 

nosso t raba lho , parece que poderemos contr ibu i r para o esclarec imento do 

cumpr imento desta normat iva na actua l idade, uma vez que, ta lvez pela pouca 

importância que era dada aos grupos corpora is especí f icos de cada aparelho 

(como podemos constatar nos estudos real izados) aquando da composição dos 

exercíc ios de GR, essa exigência foi abol ida do anter ior código de pontuação 

(CP - FIG, 1993) vo l tando no actual (CP - FIG, 1997). Podemos então, anal isar 

uma possível relação entre as categor ias de e lementos corporais mais ut i l izados 

para cada apare lho, o que poderá const i tu i r um indicador re lat ivamente às 

categor ias de e lementos que melhor se adaptam ao manejo de cada um dos 

apare lhos. 

Lacerda (1992) real izou um estudo onde observou os exercíc ios de arco, 

bola e maças das cinco pr imeiro c lass i f icadas do Concurso III - Finais por 

Apare lho do Campeonato da Europa de Juniores, 1991 e Campenato do Mundo 

de Seniores do mesmo ano, centrando-se exc lus ivamente na observação dos 

e lementos corporais e, cujos domínios de observação foram o número de 

e lementos do grupo fundamenta l (EGF), o número de e lementos pré-acrobát icos, 

o número de e lementos de l igação e a inda, o domínio que a autora designou 

como elementos coreográf icos (EC). 

Os resul tados ev idenc iaram que nos aparelhos estudados (arco, bola e 

maças) foram registados valores percentuais mais e levados para os e lementos 

corpora is do que para os e lementos do grupo fundamenta l . 

A autora realçou a importância que os e lementos coreográf icos (EC) 

assumem na composição dos exercíc ios de GR, pois mais de 60% dos e lementos 

dos e lementos real izados nos exercíc ios estudados pertenciam a essa 

categor ia . 
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Vaz (1993) real izou um estudo com o object ivo de efectuar uma anál ise 

técnica da composição de exercíc ios com arco, centrada no cumpr imento das 

ex igências def in idas pelo código de pontuação (FIG, 1989). A amostra foi 

const i tu ída por onze ginastas por tuguesas com idades compreendidas entre os 

10 e os 12 anos. Os domínios de observação respei tantes aos elementos 

corporais foram o número, valor e ident i f icação dos e lementos de di f icu ldade 

média (EDM) e e lementos de d i f icu ldade super ior (EDS). 

Os resul tados ev idenc iaram que a média de ED se si tuou em 10+0.4, 

u l t rapassando, por isso, o mínimo de oito ED imposto pelo código de pontuação. 

Este estudo demonstra que mesmo no que respeita às categor ias mais baixas, a 

tendência é para os exercíc ios conterem um número de ED super ior ao previsto 

pelo regulamento. 

Foram encontrados valores de 5.0+0.3 para os EDS e de 5.0+0.4 para os 

EDM, o que ul t rapassa também o número mínimo de quatro exigido pelo código 

de pontuação. 

Relat ivamente aos e lementos corpora is impostos para as DS, os EDS em 

salto foram aqueles que registaram um percentual mais elevado (20.72%) o que 

a autora interpretou como um ref lexo de os sal tos serem, na época, o grupo 

corporal especí f ico do arco. Contudo, como já refer imos esta questão não é 

pací f ica, embora os resul tados de Vaz coinc idam com os de Silva (1992) e os de 

Lebre (1993). 

Os EDS em pivot foram os que regis taram valores percentuais mais baixos 

(0.9%), seguindo-se- lhes os e lementos de equ i l íb r io , não tendo sido cumpridas 

nestas categor ias as ex igências regulamentares. A autora jus t i f ica estes 

resul tados com base no elevado grau de ex igênc ia , em termos de execução, 

imposto pelo código de pontuação para que seja atr ibuído coef ic iente de 

d i f icu ldade aos e lementos de equi l íbr io e pivot, uma vez que quando um 

elementos não é real izado com uma técnica perfeita (salvo pequenas fa lhas de 

execução) , não é considerado como elementos de d i f icu ldade. 
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No que se refere à d is t r ibu ição dos e lementos de d i f icu ldade no prat icável , 

tomamos conhecimento apenas de um estudo real izado por Nony e Fay (1997), 

cujo pr inc ipal object ivo foi aver iguar a existência de uma estratégia de 

pos ic ionamento dos e lementos de d i f icu ldade no espaço. As autoras anal isaram 

apenas os e lementos de d i f icu ldade em equi l íbr io , pivot e f lex ib i l idade/onda, ou 

seja, d i f icu ldades que não envolvem deslocamento e que designaram como 

estát icas. 

Foram anal isados os quatro exercíc ios (arco, bola, maças e f i ta) de 14 

ginastas par t ic ipantes no Campeonato do Mundo de Par is-Bercy -1994. 

As percentagens de ocupação das 9 zonas em que foi d iv id ido o prat icáve l , 

foram calcu ladas: por aparelho para as 14 ginastas e para os 4 aparelhos para 

as 14 g inastas. 

Os pr inc ipais resul tados deste estudo ev idenc iaram que, para a to ta l idade 

da amostra para os 4 apare lhos, as t rês zonas centra is do prat icável (2, 5 e 8) 

são mais ut i l izadas (mais de 40%) e que as zonas externas à l inha mediana 

(zona 4 e 6) foram as que registaram valores de ocupação mais baixos (6% e 

7%). 

No arco a zona 8 foi a mais u t i l i zada, no entanto, em maças e em fita os 

valores mais altos reg is taram-se no quadrante central (zona 5). 

Nas maças e no arco a zona 9, registou uma percentagem de ocupação 

razoável (14%). 

As autoras revelaram que ind iv idua lmente , parece que determinadas 

g inastas, como a búlgara Maria Petrova e a ucraniana Ekatar ina Serebr ianskaia, 

ut i l izam predominantemente a zona 5 para real izarem as d i f icu ldades estát icas. 
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3 - OBJECTIVOS 

O presente estudo pretende contr ibu i r para esclarec imento dos 

pressupostos subjacentes à construção das composições dos exercíc ios de GR, 

anal isando o cumpr imento das ex igências do código de pontuação (FIG, 1997) e 

desvendando a ut i l ização de estratégias de d is t r ibu ição de elementos de 

d i f icu ldade no espaço. 

Uma vez que o código de pontuação (FIG, 1997) estabelece um conjunto de 

d i rect r izes que devem ser seguidas para a e laboração dos exerc íc ios , pretende-

se, por um lado, aver iguar o cumpr imento dessas normat ivas por parte dos 

t re inadores, ou seja, o quadro obr igatór io dos exercíc ios impl ica a existência de 

um conjunto de ex igências regulamentares respei tantes aos e lementos corporais 

que devem integrar os exercíc ios de compet ição com os d i ferentes aparelhos 

(Código de Pontuação - FIG, 1997). Estão est ipulados não só o número e o valor 

dos e lementos com coef ic iente de d i f i cu ldade, como, o grupo corporal específ ico 

para cada apare lho, que deve f igurar de forma mais acentuada no âmbito da 

coreograf ia do aparelho cor respondente . 

Ass im, sendo os grupos fundamenta is os únicos e lementos que podem 

const i tu i r e lementos de d i f icu ldade e, devendo por indicações regulamentares 

ser escolh idos em função da técnica lógica e especí f ica de cada apare lho, 

i remos estudar a f requência com que ocorre cada categor ia de elementos 

(sal tos, equ i l íbr ios , p ivots, e lementos de f lex ib i l idade/onda) em cada um dos 

aparelhos e ver i f icar se existe alguma associação (relação) entre as f requências 

mais elevadas e os aparelhos corda, arco, bola e f i ta nas ginastas seniores e 

arco e bola nas ginastas jun io res . 

Por outro lado, os e lementos de d i f icu ldade const i tuem por si só e de uma 

forma iso lada, um domínio de observação especí f ico de um grupo de ju izes , 

revelando em grande parte a dimensão do nível técnico que o exercício encerra 

e onde a perfeição técnica é o ponto de referência na aval iação da qual idade do 
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elemento presenciado. Tendo as t re inadoras consciência que os exercíc ios de 

compet ição serão observados de um único lado do local de compet ição terão 

natura lmente a preocupação de t i rar part ido desta s i tuação dando- lhes uma 

or ientação espacia l que favoreça a imagem que dele se obtém em função do 

ângulo de imagem oferec ido. 

O regulamento (Código de Pontuação - FIG, 1997) refere que deve exist i r 

uma d is t r ibu ição equi l ibrada dos e lementos ao longo do exercíc io mas nada 

estabelece no que concerne à d is t r ibu ição dos e lementos de d i f icu ldade no 

espaço d isponíve l , deixando ao cr i tér io dos coreógrafos uma vasta possib i l idade 

de d is t r ibu ição. 

Ass im, quest ionamo-nos sobre a ex is tênc ia ou não de um perf i l de 

ocupação do pra t icáve l , que revele a ut i l ização preferencia l de algumas zonas 

do prat icável em detr imento de outras para a real ização dos e lementos de 

d i f i cu ldade. 

Deste modo formulamos os seguintes ob jec t ivos: determinar a f requência 

com que ocorrem os d i ferentes níveis de elementos de d i f icu ldade nos 

exercíc ios de compet ição; ver i f icar se existe na composição dos exercíc ios com 

os d i ferentes apare lhos, predominância de determinadas categor ias 

per tencentes ao Grupo Fundamenta l ; ver i f icar se existe uma ut i l ização 

preferenc ia l do grupo corporal especí f ico do aparelho para compor as 

d i f icu ldades B isoladas de base; ver i f icar se na composição das d i f icu ldades 

para cada apare lho, existe uma preferência acentuada pelo grupo corporal 

especí f ico (ou se apenas procuram cumpr i r as duas d i f icu ldades exigidas no 

valor técn ico) ; ident i f icar se em determinadas zonas do prat icável se ver i f ica 

maior ocorrência de e lementos de d i f i cu ldade; comparar a ocorrência dos 

parâmetros anter iormente ci tados nos exercíc ios das ginastas in ternacionais de 

alto nível e das ginastas nacionais dos mesmos escalões compet i t ivos e, 

anal isar em que medida contr ibuem para d is t ingui r as g inastas nacionais das 

in ternac iona is . 
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4 - MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 - Caracterização da Amostra 

A amostra estudada foi const i tu ída por 164 exercíc ios re lat ivos as ginastas 

in ternac ionais que par t ic iparam no concurso geral do V Torneio Internacional de 

Ginást ica Rítmica da Madeira - 2000 e, no XIV Torneio Internacional de 

Port imão - 2000. 

Na pr imeira prova foram observados 96 exercíc ios das g inastas seniores e 

na segunda, 68 exercíc ios de ginastas per tencentes à categor ia jún ior . 

Optou-se pela escolha destas provas como objecto de estudo pela 

fac i l idade ao nível da recolha de imagens, uma vez que são provas 

In ternac ionais que se real izam no nosso país. 

A amostra foi ainda const i tu ída por 84 exercíc ios, 60 dos quais diz iam 

respeito às g inastas nacionais jun io res , e 24 às ginastas nacionais seniores, 

que par t ic iparam no Campeonato Nacional de Indiv iduais da 1 a Divisão - 1999. 

Esta prova const i tu i a compet ição mais importante do calendár io nac ional , onde 

só têm acesso as g inastas apuradas nos Campeonatos Dis t r i ta is , em função da 

nota obt ida e da c lass i f icação f ina l . 

No escalão sénior o programa cumpr ido a nível nacional em 1999 foi igual 

ao programa in ternacional do ano 2000, pelo que o nosso estudo neste escalão 

abrange os quatro apare lhos: corda, arco, bola e f i ta . O mesmo não aconteceu 

no escalão jún ior onde apenas os exercíc ios de bola e arco se mant iveram no 

programa, pelo que o nosso estudo neste escalão l imi tou-se à anál ise destes 

dois aparelhos. 
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4 .2 - M e t o d o l o g i a 

Para a recolha das imagens foi ut i l izada uma câmara Sony Handycam 

Vis ion CCD-TRV 35 E Pai . 

A câmara foi colocada a uma dis tância que permit isse v isua l izar toda a 

super f íc ie do pra t icáve l . 

A anál ise das imagens foi real izada através da ut i l ização de um vídeo 

gravador Panasonic VHS Pai com contro lo à d is tância e, um te lev isor Sony KV-

M2 1E Tr in i t ron Color TV. 

Cada exercíc io foi observado duas vezes, sendo f requente o recurso à 

repet ição e paragem da imagem, sempre que haviam dúvidas quer re lat ivamente 

ao grau de d i f icu ldade dos e lementos rea l izados, quer à sua local ização no 

espaço. No pr imeiro v is ionamento eram observados o número e nível dos 

e lementos de d i f i cu ldade, enquanto que no segundo, a atenção era di r ig ida para 

a local ização desses mesmos e lementos no espaço. 

Para a determinação da repart ição das d i f icu ldades no espaço, o prat icável 

foi d iv id ido em 9 zonas. 

Através da anál ise das imagens, seguimos o t ra jecto def in ido pela acção 

da ginasta e ass inalamos os e lementos de d i f icu ldade no respect ivo quadrante, 

sendo poster iormente contabi l izados por zonas do pra t icáve l , a f im de 

aver iguarmos a percentagem de ocupação de cada uma delas. 

A percentagem de ocupação das zonas foram calcu ladas, para a to ta l idade 

de cada grupo de g inastas (nacionais jun iores e seniores e, in ternacionais 

jun iores e seniores) , para cada aparelho anal isado. 

Os dados foram registados em f ichas de observação elaboradas para o 

efe i to . 
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4.3 - V a r i á v e i s E s t u d a d a s 

O conjunto de var iáveis estudadas refer iu-se aos elementos corporais com 

coef ic iente de d i f icu ldade, subdiv id idos nos seguintes domínios de observação: 

- Elementos de d i f icu ldade - integrando as categor ias de sal tos, 

equ i l íbr ios , pivots e elementos de f lex ib i l idade/onda; 

- Elementos per tencentes ao domínio das d i f icu ldades B de B a s e -

integrando as categor ias de sal tos, equ i l íbr ios , pivots e elementos de 

f lex ib i l idade/onda; 

Nível dos e lementos de d i f i cu ldade; 

- Valores médios de ocupação dos nove quadrantes em que o prat icável 

de compet ição foi d iv id ido. 

4 .4 - F i a b i l i d a d e da O b s e r v a ç ã o 

"A percepção do observador, a sua formação e o seu enquadramento 

pro f iss iona l , determinam aqui lo que vai ser registado" (in Herbert et a l , 1990, 

cit . Mart ins, 1999). 

A precisão do registo de dados é um dos aspectos essencia is na anál ise da 

informação recolhida no processo de observação. 

Embora def in ida como a consis tência de medidas, ou a ausência de erro de 

medida, por Atk inson e Nevi l l (1998), a f iab i l idade pode ser considerada como a 

quant idade de erro de medida que tem sido ju lgado como acei tável para o uso 

prát ico de um inst rumento, já que é sabido que existe sempre algum erro de 

medida. 

Baumgarter (1989) ident i f icou dois t ipos de f iab i l idade: 

- a Fiabi l idade Relat iva, que é o grau com que os suje i tos mantêm as 

suas posições na amostra com medidas repet idas; 
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a Fiabilidade Absoluta, que é o grau com que as medidas repetidas 

variam com os indivíduos. 

No presente estudo a observação de todos os exercícios foi realizada por 

um único observador, pelo que se refere apenas ao primeiro tipo de fiabilidade 

definido. 

Deste modo, com o objectivo de estimar a fiabilidade foram realizadas duas 

observações de quatro exercícios com diferentes aparelhos. Os exercícios foram 

seleccionados aleatoriamente, entre os quatro subgrupos de ginastas que 

constituíam a amostra: ginastas nacionais juniores e seniores e, ginastas 

internacionais juniores e seniores. A estimativa da fiabilidade das observações 

foi calculada a partir do coeficiente de correlação intraclasse (Baumgartner e 

Jackson, 1991 - Anova de medidas repetidas). 

4.5 - Procedimentos Estatísticos 

A média e o desvio-padrão foram utilizados por forma a obtermos um 

quadro descritivo das variáveis. 

A estimativa da fiabilidade dos registos das categorias de observação em 

cada domínio foi efectuada a partir do cálculo do coeficiente de correlação 

intraclasse. 

A análise inferencial recorreu ao teste t para 2 amostras independentes, 

para testar as diferenças médias em cada domínio de observação, entre as 

ginastas nacionais e internacionais. 

Dado que se pretendia comparar as médias dos dois grupos de ginastas 

(ginastas nacionais e ginastas internacionais) em várias variáveis 

simultaneamente, utilizou-se o teste t simultâneos. 

A utilização deste teste exige o cumprimento de determinados requisitos 

sempre que a amostra é pequena (n<30), nomeadamente a verificação da 

normalidade da distribuição. 
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No grupo das ginastas seniores nacionais e internacionais recorreu-se ao 

teste Kolmogorov-Smirnov para verificar esse requisito. 

O nível de significância utilizado neste estudo para os testes t foi de 5% 

[a=0.05]. 

Os procedimentos analíticos foram processados no package estatístico 

SPSS. 



5 - R E S U L T A D O S 

5.1 - Estimativa da Fiabilidade da Observação 

Quadro 1 - Valores do coeficiente de correlação intraclasse (R) para cada domínio de elementos nos 
diferentes aparelhos. 

! CORDA ARCO BOLA FITA 

EGF-ELDif. 0.838 0.854 0.945 0.930 

E G F - B B a s e 0.962 
li 

0.971 0.854 0.876 

Níveis dos El. Dif. j 0.970 
I II 

0.970 0.848 0.790 

Através da análise dos coeficientes de correlação podemos concluir que a 

quantidade de erro de observação dos valores da primeira para a segunda 

observação é bastante baixa (0.790<R<0.971). 

Os valores mais baixos foram registados para os Níveis dos elementos de 

dificuldade em fita (R=0.790) constituindo-se, no entanto, como valores aceitáveis 

atendendo ao valor norma-referência de R=0.70 apresentado por Safrit (1990). 

5.2 - Comparação da Ocorrência dos Elementos do GCF na Composição dos 

Elementos de Dificuldade 

5.2.1 - Exercício de Corda 

5.2.1.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

O quadro 2 mostra que as ginastas nacionais obtiveram valores médios de 

ocorrência dos diferentes elementos do GCF superiores às ginastas internacionais, 

excepto para a categoria de equilíbrios na qual se verificou o oposto. 
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Em nenhuma das categorias as diferenças entre os valores da média 

revelaram signif icado estatíst ico. 

Quadro 2 - Valores da média (Méd.) e do desvio padrão (±sd) e valores de t e p apresentados pelos dois 
grupos de ginastas seniores relativos à ocorrência das diferentes categorias de elementos do GCF na 
composição das dificuldades 

Gin. Inter. 

Méd. + sd 

Gin. Nac t 

Méd. ± sd 

P 

SALTOS 4.58+1.10 5.17+1.17 -1.149 0.260 [n.s.] 

EQUILÍBRIOS 3.79±1.59 2.83+1.17 | 1.380 0.178 [as.] 

PIVOTS 2.17+1.09 2.33+0.82 -.0349 0.730 [as.] 

EL. FLEX/ONDA 3.79+1.86 4.17+1.83 -0.442 | 0.662 [as.] 

Os saltos foram em ambos os grupos de ginastas, a categoria de elementos 

corporais que apresentou os valores mais elevados da média, sendo superior nas 

ginastas nacionais (Gl=4.58+1.10; GN = 5.17±1.17) 

5.2.2 - Exercício de Arco 

5.2.2.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

Ao tomarmos em consideração a expressão das diversas categorias de 

elementos corporais relat ivamente aos dois grupos de ginastas seniores (nacionais 

e internacionais) em arco (quadro 3 ) ver i f icamos que são evidenciadas diferenças 

com signif icado estatístico para a categoria dos pivots (t = -2.934, p = 0.028), 

sendo as ginastas nacionais aquelas que apresentam valores mais elevados da 

média. 
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Quadro 3 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas seniores relativos à ocorrência das diferentes categorias de elementos do GCF na composição 
das dificuldades 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. + sd 

t P 

SALTOS 4.29±1.12 4.67+0.82 -0.765 0.451 [n.s.] 

1 EQUILÍBRIOS 3.21±1.28 4.00+1.10 -1.384 0.177 [as.] 

1 PIVOTS 1.75+1.03 3.17+1.17 I -2.934 0.028 [s.] 

EL. FLEX/ONDA 3.17+1.09 3.67+1.21 -0.984 0.333 [n.s.] 

Podemos ainda veri f icar que as ginastas nacionais registaram valores 

médios de ocorrência superiores às ginastas internacionais em todas as categorias 

de elementos corporais, não tendo contudo, revelado diferenças estat ist icamente 

signi f icat ivas. 

5.2.2.2 - Comparação Entre Ginastas Juniores Nacionais e Internacionais 

Quadro 4 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas juniores relativos à ocorrência das diferentes categorias de elementos do GCF na composição 
das dificuldades 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. ± sd 

t P 

SALTOS ! 4.85+1.08 5.17+1.29 -1.061 0.293 [n.s.] 

EQUILÍBRIOS ! 4.97+1.45 4.57+1.65 1.043 0.301 [n.s.] 

PIVOTS 2.38+0.95 2.40+1.16 -0.067 0.947 [as.] 

EL. FLEX/ONDA 1 3.03+1.24 3.67+1.32 -1.979 0.051 [n.s.] 

O quadro 4 mostra que as ginastas juniores nacionais obtiveram valores 

médios de ocorrência das diferentes categorias de elementos corporais, superiores 
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às das ginastas internacionais, excepto para a categoria dos equi l íbr ios, na qual se 

verif icou o oposto, não havendo a registar diferenças com signif icado estatíst ico. 

5.2.3 - Exercício de Bola 

5.2.3.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

Quadro 5 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas seniores relativos à ocorrência das diferentes categorias de elementos do GCF na composição 
das dificuldades 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. ± sd 

t P 

SALTOS 1.96+1.00 2.83+1.17 jl -1.858 |í 0.074 [as.] 

EQUILÍBRIOS 4.04+1.71 3.83+.098 0.285 0.778 [as.] 

PIVOTS 2.04+0.86 2.67+0.52 -1.694 I 0.101 [as.] 

EL. FLEX/ONDA 3.13+1.15 3.17+0.75 ! -0.840 S 0.934 [as.] 

O quadro 5 mostra que as ginastas nacionais registaram valores médios de 

ocorrência nas di ferentes categorias de elementos corporais superiores às 

ginastas de nível internacional , excepto para a categoria dos equi l íbr ios na qual se 

veri f icou o oposto, não se registando contudo, di ferenças com expressão relevante 

sob o ponto de vista estatíst ico. 

Foi na categoria dos equi l íbr ios que se veri f icaram os valores médios mais 

elevados para ambos os grupos de ginastas. 

5.2.3.2 - Comparação Entre Ginastas Juniores Nacionais e Internacionais 

No que diz respeito às ginastas juniores (quadro 6) veri f ica-se que as 

ginastas nacionais obtiveram valores médios de ocorrência das diferentes 
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categorias, superiores às ginastas internacionais, excepto na categoria dos pivots 

na qual as ginastas internacionais obt iveram um valor superior. 

A categoria dos equi l íbr ios foi para ambos os grupos de ginastas aquela em 

que se registou os valores médios mais elevados. 

Quadro 6 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas juniores relativos à ocorrência das diferentes categorias de elementos do GCF na composição 
das dificuldades 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. + sd 

t | P 

1 
SALTOS 3.88+1.15 3.97+1.63 -0.236 || 0.814 [as.] 

EQUILÍBRIOS 4.76+1.44 4.87+1.59 -0.269 0.789 [n.s.] 

PIVOTS 2.53+0.75 2.27+0.78 1.370 0.176 [as.] 

EL. FLEX/ONDA 3.47+1.50 3.97+1.25 -1.427 0.159 [as.] 

Nenhuma das diferenças entre os valores médios de ocorrência das diferentes 

categorias de elementos corporais revelou signif icado estatíst ico. 

5.2.4 - Exercício de Fita 

5.2.4.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

A análise do quadro 7, mostra que em nenhuma das categorias observadas se 

veri f icou diferenças estat ist icamente signi f icat ivas entre as ginastas, pertencendo 

às ginastas nacionais os valores médios mais elevados nas categorias de saltos, 

pivots e el . de Flex./Onda e às ginastas internacionais os valores relativos à 

categoria dos equi l íbr ios. 
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Quadro 7 - Valores da media e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas seniores relativos à ocorrência das diferentes categorias de elementos do GCF na composição 
das dificuldades 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. ± sd 

t P 

SALTOS 4.58+1.28 5.17+0.75 -1.060 0.298 [as.] 

EQUILÍBRIOS 3.33+1.43 2.67+0.82 1.086 0.287 [as.] 

PIVOTS 2.38+1.38 2.83+0.75 -0.780 0.442 [as] 

EL. FLEX/ONDA 2.54±0.83 3.33+1.21 -1.902 0.068 [as.] 

De realçar que para as ginastas internacionais a categoria dos pivots foi a 

que registou os valores mais baixos, pertencendo aos saltos os valores médios 

mais elevados. Nas ginastas nacionais verificou-se esta mesma situação, pese 

embora os equilíbrios tenham registados valores ainda mais baixos que os pivots 

nas ginastas nacionais. 

5.3 - Comparação da Ocorrência dos Elementos do GCF na Composição das 

Dificuldades B de base 

5.3.1 - Exercício de Corda 

5.3.1.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

Com base na análise dos exercícios de corda das ginastas nacionais e 

internacionais seniores podemos verificar, pela observação do quadro 8, que não 

foram encontradas diferenças estatisticamente significativas relativamente à 

utilização das diferentes categorias de elementos corporais do grupo fundamental, 

para a composição dos elementos de dificuldade. 
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Quadro 8 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas seniores relativos à ocorrência das diferentes categorias de elementos do GCF na composição 
das dificuldades B de base 

Gin. Inter. 

|j Méd. + sd 

Gin. Nac 

Méd. + sd 

t P 

SALTOS ! 1.25+0.44 1.17+0.41 0.418 0.679 [as.] 

EQUILÍBRIOS I 1.21+0.66 1.17+0.75 0.135 0.894 [n.s.] 

1 PIVOTS ! 0.38+0.49 0.67+0.52 -1.282 0.21 [n.s.] 

EL. FLEX/ONDA j 0.92+0.65 0.83+0.75 0.271 0.788 [n.s.] 

Os saltos foram a categoria de elementos mais ut i l izada, assumindo valores 

médios superiores nas ginastas internacionais (Gl = 1.25+0.44; GN = 1.17+0.41). 

Os equil íbrios revelaram-se como uma categoria de elementos muito util izada 

por ambos os grupos de ginastas, pertencendo novamente às ginastas 

internacionais os valores mais relevantes (Gl = 1.21+0.66; GN = 1.17+0.75). 

5.3.2 - Exercício de Arco 

5.3.2.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

Quadro 9 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas seniores relativos à ocorrência das diferentes categorias de elementos do GCF na composição 
das dificuldades B de base 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. ± sd 

t P 

SALTOS 0.96+0.55 1.17+0.75 - 0.772 0.447 [as.] 

EQUILÍBRIOS 1.25+0.79 1.17+0.75 0.232 0.818 [as.] 

PIVOTS 0.38+0.58 0.67+0.52 -1.130 0.268 [as.] 

EL. FLEX/ONDA 1.17+0.64 1.00+0.63 0.574 0.571 [as.] 
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Ao tomarmos em consideração a expressão das diversas categorias de 

elementos corporais anal isadas, ver i f icamos que não são evidenciadas diferenças 

com signif icado estatíst ico. 

É de realçar que para as categorias de elementos saltos e pivots as ginastas 

nacionais obt iveram valores médios de ocorrência superiores às ginastas 

internacionais (Gl = 0.96+0.55 e 0.38+0.58; GN = 1.17+0.75 e 0.67+0.52). 

Para a categoria de elementos equi l íbr ios e el . de Flex./Onda, as ginastas 

internacionais obt iveram valores médios de ocorrência superiores às ginastas 

nacionais (Gl = 1.25±0.795 e 1.17+0.64; GN = 1.17+0.75 e 1.00+0.63). 

5.3.2.2 - Comparação Entre Ginastas Juniores Nacionais e Internacionais 

Quadro 10 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas juniores relativos à ocorrência das diferentes categorias de elementos do GCF na composição 
das dificuldades B de base 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. + sd 

t ! P 

SALTOS 0.88+X).59 0.83+0.53 0.347 0.730 [n.s.] 

EQUILÍBRIOS 2.24±0.74 2.07+0.78 0.884 0.380 [as.] 

PIVOTS I 0.68+0.64 0.80+0.55 - 0.823 0.413 [n.s.] 

EL. FLEX/ONDA j 0.15+0.36 0.30+0.53 -1.324 0.192 [n.s.] 

No que se refere às ginastas juniores, ao anal isarmos os valores relativos às 

diversas categorias de elementos corporais em estudo, veri f icamos que não se 

encontram diferenças estat ist icamente signif icat ivas entre os dois grupos de 

ginastas (nacionais e internacionais). 

Parece-nos de evidenciar que, tanto nas ginastas nacionais como nas 

internacionais, a categoria do equi l íbr ios assume valores médios de ocorrência 
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claramente superiores às restantes categorias de elementos corporais, sendo as 

ginastas internacionais as que apresentam os valores mais elevados. 

5.3.3 - Exercício de Bola 

5.3.3.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

O quadro 11 mostra que apenas para a categoria de elementos pivots, as 

ginastas seniores nacionais obtiveram valores médios de ocorrência superiores às 

ginastas seniores internacionais. Para as restantes categorias de elementos foram 

as ginastas internacionais que apresentaram os valores médios de ocorrência mais 

elevados, não sendo contudo, evidenciadas diferenças estat ist icamente 

signif icat ivas em nenhuma das categorias estudadas. 

Quadro 11 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas seniores relativos à ocorrência das diferentes categorias de elementos do GCF na composição 
das dificuldades B de base 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. ± sd I! 

t p 

SALTOS 1.08+0.50 1.00+0.63 I 0.345 0.733 [n.s.] 

I EQUILÍBRIOS 1.25+0.90 1.17+0.75 |j 0.209 j| 0.836 [n.s.] 

PIVOTS 0.38±0.49 0.50+0.55 I -0.543 1 0.591 [as.] 

EL. FLEX/ONDA 1.13+0.85 1.00+0.63 0.336 0.740 [as.] 

Podemos também veri f icar que, em ambos os grupos de ginastas, as 

categorias de equi l íbr ios e el . de Flex./Onda assumem valores médios de 

ocorrência superiores às restantes categorias de elementos corporais, à excepção 

dos saltos nas ginastas nacionais cujo valor é semelhante à categoria dos el . de 

Flex./Onda. 
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5.3.3.2 - Comparação Entre Ginastas Juniores Nacionais e Internacionais 

Quadro 12 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas juniores relativos à ocorrência das diferentes categorias de elementos do GCF na composição 
das dificuldades B de base 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. ± sd 

t P 

SALTOS J 1.91±0.62 1.9710.72 - 0.328 j| 0.744 [n.s.] 

EQUILÍBRIOS 1.9110.75 1.9010.99 0.054 0.957 [as.] 

PIVOTS i 0.5010.51 0.3010.47 1.643 0.105 [as.] 

EL. FLEX/ONDA || 0.5610.61 0.7710.68 - 1.288 | 0.203 [as.] 

Quanto às ginastas juniores podemos veri f icar, pela análise do quadro 12, 

que no exercício de bola os equi l íbr ios e os saltos são as categorias de elementos 

mais uti l izadas para compor as di f iculdades B de base, tanto nas ginastas 

nacionais como nas internacionais. 

Os elementos de el . de Flex./Onda revelaram valores médios de ocorrência 

muito inferiores às categorias referidas. 

Não foram registadas diferenças signif icat ivas entre os valores médios de 

ocorrência das várias categorias de elementos. 

5.3.4 - Exercício de Fita 

5.3.4.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

A análise do quadro 13 mostra que, apenas para a categoria de elementos 

saltos, as ginastas seniores nacionais obt iveram valores médios de ocorrência 

superiores às ginastas seniores internacionais. Para as categorias equi l íbr ios, 

pivots e el . de Flex./Onda os valores médios de ocorrência mais elevados foram 

49 



registados pelas ginastas internacionais, contudo em nenhuma das categorias as 

diferenças revelaram significado estatístico. 

Quadro 13 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas seniores relativos à ocorrência das diferentes categorias de elementos do GCF na composição 
das dificuldades B de base 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. ± sd 

t P 

SALTOS 0.762+0.20 0.833+0.128 -2.459 0.08 [n.s.] 

| EQUILÍBRIOS 0.863+0.20 0.814+0.84 1.103 0.279 [n.s.] 

PIVOTS 0.718+0.20 0.511+0.20 1.621 0.133 [as.] 

EL. FLEX/ONDA 0.845+0.20 0.819+0.91 0.198 0.845 [as.] 

De referir que a categoria dos pivots foi a que registou valores médios de 

ocorrência mais baixos em ambos os grupos de ginastas, contudo as ginastas 

internacionais apresentaram valores superiores às nacionais (Gl = 0.718+0.20; 

GN = 0.511+0.20). 

5.4 - Comparação da Ocorrência dos Diferentes Níveis de Elementos de Dificuldade 

nos Diferentes Aparelhos 

5.4.1 - Exercício de Corda 

5.4.1.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

A análise do quadro 14 evidencia que as ginastas de nível nacional obtiveram 

valores médios de ocorrência dos níveis de dif. B e dif. C superiores às ginastas 

internacionais, enquanto que para o nível de dif. D, estas obtiveram valores médios 

superiores. 
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Não se veri f icaram diferenças estat ist icamente signif icat ivas em nenhuma das 

categorias observadas. 

Quadro 14 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas seniores relativos à ocorrência dos diferentes níveis de elementos de dificuldade 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. + sd 

t 1 P 

DIF.B 6.96+1.40 7.50+1.97 -0.782 0.441 [as.] 

DIF. C 2.17+1.58 2.50+0.55 -0.504 0.618 [as.] 

DIF. D 2.42+0.83 1.83+0.98 1.488 0.148 [as.] 

5.4.2 - Exercício de Arco 

5.4.2.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

Quadro 15 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas seniores relativos à ocorrência dos diferentes níveis de elementos de dificuldade 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. + sd 

t P 

DIF.B 6.388+1.38 8.33+2.73 -1.702 0.143 [as.] 

DIF. C 2.42+1.14 2.83+1.47 -0.757 0.455 [as.] 

DIF. D 1.96+1.04 2.50+0.55 -1.221 0.232 [as.] 

O quadro 15 mostra que as ginastas nacionais registaram para todos os níveis 

de elementos de dif iculdade (B, C e D) valores médios de ocorrência, superiores às 

ginastas internacionais, embora essas diferenças não cheguem a assumir valores 

estat ist icamente signi f icat ivos. 
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Para ambos os grupos de ginastas foi na categoria das dif. B que se 

registaram os valores médios mais elevados. 

5.4.2.2 - Comparação Entre Ginastas Juniores Nacionais e Internacionais 

Quadro 16 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas juniores relativos à ocorrência dos diferentes níveis de elementos de dificuldade 

— 1 Gin. Inter. 

Méd. + sd 

Gin. Nac 

Méd. ± sd 

t P 

DIF. A 7.00±1.71 8.27+1.48 -3.149 0.012 [s] 

DIF. B 4.32+1.79 3.20+1.32 2.878 0.024 [s] 

DIF. C 3.00+1.04 3.50+1.11 -1.859 0.068 [n.s.] 

DIF. D 0.09+0.29 0.00+0.00 1.787 0.083 [as.] 

A análise do quadro 16 evidencia que tanto para as dif. A (t = -3.149 e 

p=0.012) como para as dif. B ( t = 2.878 e p = 0.024) há diferenças com expressão 

relevante sob o ponto de vista estatíst ico. 

Assim, para as dif. A são as ginastas nacionais que apresentam valores 

médios mais elevados (GN =8.27+1.48; Gl =7.00+1.71) enquanto que para as dif. B 

a situação foi inversa (GN = 3.20+1.32; Gl =4.32+1.79). 

Tanto para as ginastas nacionais, como para as internacionais os valores 

médios mais elevados foram registados na categoria de dif. A. 

De realçar que nenhuma ginastas nacional realizou dif iculdades de nível D, ao 

contrário das ginastas internacionais, onde esta categoria assumiu o valor médio 

de 0.09+0.29. 
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5.4.3 - Exercício de Bola 

5.4.3.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

Quadro 17 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas seniores relativos à ocorrência dos diferentes níveis de elementos de dificuldade 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. ± sd 

t P 

DIF. B 6.96+1.63 6.50+1.76 0.608 0.548 [as.] 

DIT. C 2.21±0.98 2.50+1.05 -0.645 0.524 [as.] 

DIF. D 1.96+0.91 1.33+.1.21 1.413 0.169 [as.] 

O quadro 17 mostra que não se verificaram diferenças estatisticamente 

significativas em nenhuma das categorias observadas, pertencendo às ginastas 

internacionais os valores mais elevados relativos às dificuldades B e D, enquanto 

que para o nível de elementos de dificuldade C foram as ginastas nacionais que 

registaram os valores superiores. 

As dificuldades de nível B foram a categoria que apresentou valores médios 

mais elevados para ambos os grupos de ginastas. 

5.4.3.2 - Comparação Entre Ginastas Juniores Nacionais e Internacionais 

As ginastas juniores nacionais obtiveram valores médios de ocorrência dos 

níveis de elementos de dif. A e dif. C superiores às ginastas internacionais, 

enquanto que para os níveis de dif. B e dif. D, as ginastas internacionais obtiveram 

valores médios de ocorrência superiores aos das ginastas de nível nacional. 
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Quadro 18 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas juniores relativos à ocorrência dos diferentes níveis de elementos de dificuldade 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. ± sd 

t P 

DIF. A 6.88±1.45 7.80+2.09 -2.013 0.196 [n.s.] 

IMF. B 3.9111.58 3.03+1.56 2.227 0.12 [n.s.] 

DIF. C I 2.62+1.13 3.1311.33 -1.676 0.099 [as.] 

DIF. D 0.06±0.24 0.00+0.00 ! 1.436 0.160 [as.] 

Não se registaram diferenças estat ist icamente signif icat ivas em nenhuma das 

categorias observadas, sendo de referir que foi na categoria das dif. A que ambos 

os grupos de ginastas registaram os valores mais elevados. 

5.4.4 - Exercício de Fita 

5.4.4.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

Quadro 19 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas seniores relativos à ocorrência dos diferentes níveis de elementos de dificuldade 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. + sd 

t P 

DIF. B 6.46+2.15 8.17+1.33 S -1.848 0.075 [as.] 

DIF. C 2.25+1.42 1.83+0.75 | 0.688 0.497 [as.] 

DIF. D 2.25+1.19 2.00+1.26 I 0.455 0.652 [as.] 

No exercício de f i ta , as ginastas internacionais obtiveram valores médios de 

ocorrência dos níveis de elementos de dif. C e de dif. D superiores às ginastas de 

nível nacional, enquanto que para o nível de elementos de dif. B foram as ginastas 
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nacionais que apresentaram os valores superiores, não se registando contudo, 

diferenças estat ist icamente signi f icat ivas em nenhuma das categorias observadas. 

Foi novamente na categoria dos elementos de dif. B que se veri f icaram os 

valores mais elevados para ambos os grupos de ginastas. 

5.5 - Comparação da Distribuição dos Elementos de Dificuldades nos Diferentes 

Aparelhos 

5.5.1 - Exercício de Corda 

5.5.1.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

Quadro 20 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas seniores relativos à distribuição dos elementos de dificuldade nos diferentes quadrantes 

Gin. Inter. 

Méd. + sd 

Gin. Nac 

Méd. ± sd 
' * 

QUADRANTE 1 1.33+1.13 1.17+0.75 0.341 0.736 [n.s.] 

QUADRANTE 2 0.71+0.95 0.67+1.21 0.091 0.928 [ a s ] 

QUADRANTE 3 1.17+0.87 1.33+1.37 -0.374 0.711 [as.] 

QUADRANTE 4 0.92+0.93 1.83+1.72 -1.259 0.257 [n.s.] 

QUADRANTE 5 1.21+1.02 3.33+1.51 -4.147 0.000 [s] 

QUADRANTE 6 1.08+1.06 1.17+0.98 -0.174 0.863 [as.] 

QUADRANTE 7 1.88±1.08 1.50+1.22 0.744 0.463 [as.] 

QUADRANTE 8 j 1.50±1.25 0.33+1.76 3.523 0.018 [s] 

QUADRANTE 9 1 1.63±1.50 0.50+0.55 2.970 0.063 [as.] 

Através da análise do quadro 20 veri f icamos que para o aparelho corda as 

ginastas seniores nacionais, obt iveram valores médios de ocupação dos 
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quadrantes 3, 4, 5 e 6 superiores as ginastas internacionais, veri f icando-se a 

situação inversa relat ivamente aos quadrantes 1, 2, 7, 8 e 9. 

È possível veri f icar que para as ginastas nacionais os valores da média mais 

elevados registaram-se no quadrante central , enquanto que para as ginastas 

internacionais foi no quadrante 7. A diferença entre esses valores da média 

assumiu relevância estatíst ica, apenas no quadrante 5 (t = -4.147 e p = 0.000) e no 

quadrante 8 (t = 3.523 e p = 0.018) pois esta úl t ima, foi uma zona 

preferencialmente uti l izada pelas ginastas internacionais para realizar os 

elementos de di f iculdade, assumindo nas ginastas nacionais o mais baixo valor 

registado. 

Figura 1 - Esquema da Distribuição dos El. de Dif. no Praticável em Corda - Seniores 
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5.5.2 - Exercício de Arco 

5.5.2.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

Pela análise do quadro 21 veri f icamos que no exercício de arco as ginastas 

seniores nacionais obt iveram valores médios de ocupação mais elevados nos 

quadrantes 1, 2, 3, 4, 5, 7 e 8. Por outro lado as ginastas internacionais registaram 

os valores médios mais elevados para os quadrantes 6 e 9. 
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Quadro 21 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas seniores relativos à distribuição dos elementos de dificuldade nos diferentes quadrantes 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. ± sd 

t P 

QUADRANTE 1 1.33+1.09 1.50+0.84 -0.348 0.730 [n.s.] 

QUADRANTE 2 0.75+1.33 1.00+1.26 -0.416 0.680 [n.s.] 

QUADRANTE 3 0.79+O.78 1.17+0.41 -1.628 0.124 [as.] 

QUADRANTE 4 1.25+1.22 2.33+1.03 -1.990 0.056 [as.] 

QUADRANTE 5 1.92+1.69 2.00+1.10 -0.114 0.910 [as.] 

QUADRANTE 6 0.71+0.81 0.33+0.52 1.077 0.291 [as.] 

QUADRANTE 7 1.13+0.95 1.83+1.17 -1.567 0.128 [as.] 

QUADRANTE 8 1.33+1.17 1.67+1.75 -0.566 0.576 [as.] 

QUADRANTE 9 1.58+1.21 0.83+0.75 1.436 0.162 [as.] 

Em nenhum dos quadrantes a diferença entre os valores expressou 

significado estatístico. 

A zona central, foi para as ginastas internacionais aquela em que se verifica 

os valores médios de ocupação mais elevados, enquanto que nas ginastas 

nacionais esses valores registaram-se no quadrante 4, pese embora as ginastas 

nacionais tenham apresentado valores médios superiores aos das ginastas 

internacionais no quadrante 5 (GN = 2.00+1.10; Gl = 1.92+1.69). 

O quadrante 9 foi o 2o quadrante que registou valores elevados nas ginastas 

internacionais (Gl = 1.58+1.21) não se verificando o mesmo com as ginastas 

nacionais (GN = 0,83+0.75). 
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Figura 2 - Esquema da Distribuição dos El. de Dif. no Praticável em Arco - Seniores 
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5.5.2.2 - Comparação Entre Ginastas Juniores Nacionais e Internacionais 

Quadro 22 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas juniores relativos à distribuição dos elementos de dificuldade nos diferentes quadrantes 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. ± sd 

t 1 P 

J , 
QUADRANTE 1 | 1.59+1.13 2.97+1.63 -3.969 0.000 [s] 

QUADRANTE 2 1.03+1.06 1.57+1.38 -1.729 | 0.090 [n.s.] 

QUADRANTE 3 1.65+1.52 1.40+1.22 0.712 0.479 [as.] 

QUADRANTE 4 1.41+1.42 2.13±1.43 -2.023 ! 0.423 [as.] 

QUADRANTE 5 || 3.24+1.88 2.30+1.76 2.046 0.405 [as.] 

QUADRANTE 6 | 0.65+0.85 0.73±0.94 -0.385 1 0.702 [as.] 

QUADRANTE 7 1.71+1.38 1 1.63±1.27 0.217 1 0.829 [as.] 

QUADRANTE 8 1.38±1.37 | 0.93+1.08 1.441 } 0.155 [as.] 

QUADRANTE 9 1.65±1.25 1.20+1.27 1.416 0.162 [as.] 



Relat ivamente às ginastas juniores verif ica-se diferenças estat ist icamente 

signif icat ivas no quadrante 1 (t = -3.969 e p =0.000), pertencendo as ginastas 

nacionais os valores médios mais elevados (GN = 2.79+1.63; Gl = 1.59±1.13). 

Foi precisamente no quadrante 1 que as ginastas nacionais registaram os 

valores mais elevados, seguindo-se o quadrante central com 2,30+1.76. As 

ginastas internacionais registaram valores médios mais elevados no quadrante 

central , registando valores muito próximos nos quadrantes extremos: 1, 3, 7 e 9. 

Para ambos os grupos o valor médio mais baixo registou-se no quadrante 6 

(GN = 0.73+10.94; Gl = 0.65+0.85). 

Figura 3 - Esquema da Distribuição dos El. de Dif. no Praticável em Arco - Juniores 
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5.5.3 - Exercício de Bola 

5.5.3.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

O quadro 23 mostra que as ginastas nacionais não real izaram nenhum 

elemento de dif iculdade no quadrante 6 pelo que, se registaram diferenças 

signif icat ivas entre os dois grupos de ginastas. Contudo para o grupo das ginastas 

internacionais este foi também o quadrante onde se veri f icaram os valores médios 

mais baixos (0.63+0.92) a par do quadrante 3(0.63+0.77). 
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O quadrante central foi para os dois grupos de ginastas aquele em que se 

verificou os valores médios mais elevados, nomeadamente 3,50±2.17 para as 

ginastas nacionais e 2.21±1.28 para as ginastas internacionais. 

Quadro 23 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas seniores relativos à distribuição dos elementos de dificuldade nos diferentes quadrantes 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. ± sd 

t p I 

QUADRANTE 1 1.25+1.07 2.17+0.75 -1.962 0.060 [n.s.] 

1 QUADRANTE 2 0.83±0.82 0.67+0.82 0.447 0.658 [as.] 

QUADRANTE 3 0.631O.77 0.83+0.98 -0.562 0.578 [n.s.] 

QUADRANTE 4 í 1.00+1.14 0.67+D.52 0.690 0.496 [as.] 

QUADRANTE 5 1 2.21+1.28 3.50+2.17 -1.910 0.066 [as.] 

QUADRANTE 6 | 0.63+0.92 0.00+0.00 3.315 0.027 [s] 

QUADRANTE 7 1.38+1.17 1.67+0.82 -0.572 0.572 [as.] 

QUADRANTE 8 1.88+1.42 0.50+0.55 2.298 0.261 [n.s] 

QUADRANTE 9 I 1.38+1.17 0.67+0.82 1.389 0.176 [as.] 

Para as ginastas internacionais os quadrantes 8 e 9 revelaram valores 

claramente superiores aos das ginastas nacionais (Gl = 1.88+1.42 e 1.38+1.17; GN 

= 0.50+0.55 e 0.67+0.82) não expressando contudo, relevância do ponto de vista 

estatístico. 
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Figura 4 - Esquema da Distribuição dos El. de Dif. no Praticável em Bola - Seniores 
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5.5.3.2 - Comparação Entre Ginastas Juniores Nacionais e Internacionais 

Quadro 24 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas juniores relativos à distribuição dos elementos de dificuldade nos diferentes quadrantes 

QUADRANTE 1 

QUADRANTE 2 

QUADRANTE 3 

QUADRANTE 4 

QUADRANTE 5 

Gin. Inter. 

Mcd. ± sd 

1.68±1.27 

1.03+1.00 

1.35+1.10 

1.44+1.26 

2.94+1.91 

Gin. Nac 

Mcd. ± sd 

2.30+1.80 

1.67+1.49 

1.47+1.20 

2.23+1.83 

2.57+1.70 

-1.579 

-1.979 

-0.397 

-2.035 

0.826 

0.121[n.s.] 

0.053 [n.s.] 

0.693 [n.s.] 

0.414 [n.s.] 

0.412 [n.s.] 

QUADRANTE 6 

QUADRANTE 7 

QUADRANTE 8 

QUADRANTE 9 

1.00+0.95 

1.09+1.08 

1.32+1.12 

1.71+1.47 

0.70+1.21 

1.17+1.02 

0.73+0.91 

1.17+1.18 

1.109 

-0.297 

2.296 

1.607 

0.272 [n.s.] 

0.767 [n.s.] 

0.225 [n.s] 

0.113 [as.] 

No que diz respeito às ginastas juniores, veri f ica-se, pela análise do quadro 

24, que o quadrante central fo i , por ambos os grupos de ginastas, o que registou 

os valores médios mais elevados relativos à ocorrência dos elementos de 

dif iculdade. 
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Não se veri f icaram diferenças estat ist icamente signif icat ivas em nenhum dos 

quadrantes. 

Os quadrantes 1 e 4, registaram valores médios de ocupação relevantes para 

os dois grupos de ginastas, apresentando valores superiores nas ginastas 

nacionais. 

O quadrante 9 registou, para as ginastas internacionais um dos valores 

médios mais elevados (Gl = 1.71+1.47). 

O quadrante 6 fo i , novamente, para ambos os grupos o que apresentou os 

valores mais baixos. 

Figura 5 - Esquema da Distribuição dos El. de Dif. no Praticável em Bola - Juniores 
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5.5.4 - Exercício de Fita 

5.5.4.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

O quadrante central registou os valores médios mais elevados, quer nas 

ginastas nacionais, quer nas ginastas internacionais. 

Ao contrário das ginastas nacionais, as ginastas internacionais revelaram uma 

média de ocupação elevada no quadrante 9, não expressando contudo, signif icado 

estatíst ico (Gl = 1.63±0.88; GN = 0.50+0.55). 

Em nenhum dos quadrantes se veri f ica diferenças com signif icado estatíst ico 

entre os valores da média. 
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Quadro 25 - Valores da média e do desvio padrão e valores de t e p apresentados pelos dois grupos de 
ginastas seniores relativos à distribuição dos elementos de dificuldade nos diferentes quadrantes 

Gin. Inter. 

Méd. ± sd 

Gin. Nac 

Méd. ± sd 

No quadrante 7 as ginastas nacionais revelaram valores médios claramente 

mais elevados que as ginastas internacionais (GN = 2.17+0.75; Gl = 1.54+1.02), 

embora essa diferença não chegue a assumir relevância estatística. 

Figura 6 - Esquema da Distribuição dos El. de Dif. no Praticável em Fita - Seniores 
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6 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

6.1 - Comparação da Ocorrência dos Elementos do GCF na Composição dos 

Elementos de Dificuldade e na Composição das Dificuldades B de Base 

6.1.1 - Exercício de Corda 

6.1.1.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

A análise dos resultados dos exercícios de corda (quadro 2, pág. 41) das 

ginastas seniores mostra que ambos os grupos de ginastas real izaram em média 

mais saltos (GN = 5.17+1.17; Gl = 4.58+1.10) do que equi l íbr ios, pivots e 

elementos de f lex. /onda, o que revela o respeito pelas normativas inerentes ao 

código de pontuação, na medida em que este estipula que o grupo corporal 

específ ico deve prevalecer na composição dos elementos de di f iculdade. Estes 

resultados vão de encontro com os de Lebre (1993), onde a autora já havia 

evidenciado que a categoria dos saltos t inha registado os valores mais elevados, 

embora, no seu estudo a análise tenha sido feita para a total idade dos aparelhos 

estudados e não separadamente. 

Os pivots foram a categoria de elementos que registaram os valores médios 

mais baixos nos dois grupos de ginastas (GN = 2.33+0.82; Gl = 2.17+1.09), que 

poderá just i f icar-se pelas elevadas exigências técnicas que estes elementos 

colocam para se assumirem como elementos de di f iculdade, para além das 

característ icas específ icas da corda, nomeadamente as suas grandes dimensões e 

forma maleável que provocam dif iculdades ao nível do manejo do aparelho, 

part icularmente em elementos de rotação. 

Relat ivamente ao domínio das dif iculdades B de base (quadro 8, pág. 46) 

veri f ica-se esta mesma tendência ao nível dos resultados com ambos os grupos de 
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ginastas a realizarem mais Dif. B de Base associadas aos saltos que às restantes 

categorias de elementos corporais. 

Os resultados não evidenciam diferenças estatisticamente significativas entre 

os dois grupos de ginastas o que parece revelar que tanto as treinadoras nacionais 

como internacionais realizam a composição dos exercícios com base nas 

normativas expressas pelo regulamento. 

6.1.2 - Exercício de Arco 

6.1.2.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

Relativamente ao exercício de arco, verificamos que os saltos são a categoria 

de elementos que regista os valores mais elevados nos dois grupos de ginastas 

(GN = 4.67+0.82; Gl = 4.29±1.12), relativamente ao domínio das dificuldades em 

geral (quadro 3, pág. 42). Estes resultados convergem com os de Silva (1992, cit 

por Lacerda 1993) onde a autora constatou em exercícios de arco uma frequência 

mais elevada de saltos. Parece-nos pois, que as treinadoras tiveram a preocupação 

de utilizar o grupo corporal específico na composição dos elementos de 

dificuldade. 

Os pivots registaram diferenças significativas entre os dois grupos de 

ginastas (GN = 3.17+1.17; Gl = 1.75+1.03), pertencendo os valores mais elevados 

às ginastas nacionais, constituindo contudo o mais baixo valor registado em todas 

as categorias. Aliás em todas as categorias de elementos corporais, as ginastas 

nacionais registaram valores superiores às ginastas internacionais, o que parece 

evidenciar que os exercícios das ginastas nacionais em termos de número de 

elementos de dificuldade ( quadro 3, pág. 42). 

No que se refere ao domínio das dificuldades B de base (quadro 9, pág. 46), 

já não se verifica, em nenhum dos grupos de ginastas, uma dominância dos saltos 

(GN = 1.17+0.75; Gl = 0.96+0.55), o que poderá dever-se às exigências próprias 
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dos manejos específ icos estipulados para a real ização destas dif iculdades, 

nomeadamente os rolamentos, 

6.1.2.2 - Comparação Entre Ginastas Juniores Nacionais e Internacionais 

Relat ivamente às ginastas juniores nacionais (quadro 4, pág. 42), os valores 

mais elevados da média registaram-se na categoria dos saltos (GN = 5.17+ 1.29) 

seguindo-se os valores registados na categoria dos equi l íbr ios e na qual , as 

ginastas internacionais apresentaram os valores mais elevados da média (GN = 

4.57±1.65; Gl = 4.97±1.45). 

Curiosamente, e em ambos os grupos, a composição das dif iculdades B de 

base uti l izou preferencialmente a categoria dos equi l íbr ios (quadro 10, pág. 47), o 

que parece indicar que a dif iculdade relat iva às exigências específ icas do manejo 

do aparelho para estas di f iculdades, aliada às suas dimensões são mais faci lmente 

associadas a movimentos estáticos como é o caso dos equi l íbr ios. 

Os pivots foram a categoria que registou os valores mais baixos para ambos 

os grupos de ginastas, nos dois domínios de observação (quadro 4, pág. 42 e 

quadro 10 pág. 47), o que revela que as grandes dimensões do arco coloca 

exigências ao nível do manejo do aparelho que são complicadas de dominar 

quando associadas a movimentos de rotação, que encerram em si grandes 

exigências técnicas. Este factor assume maior relevância neste escalão, 

provavelmente devido ao nível técnico mais elementar das ginastas nestas idades. 

Estes resultados têm concordância com os de Vaz (1993, cit. por Lacerda, 

1993) onde os saltos registaram os valores mais elevados e os pivots os mais 

baixos nas composições dos exercícios com arco. 
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6.1.3 - Exercício de Bola 

6.1.3.1 -Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

Para ambos os grupos de ginastas e para os dois domínios em análise a 

categoria dos equi l íbr ios registou os valores mais elevados (quadro 5, pág. 43 e 

quadro 11 , pág.48), seguindo-se a categoria dos elementos de f lexibi l idade/onda, o 

que expressa o respeito pelas exigências corporais relat ivas aos exercícios de 

bola. 

Os valores médios apresentados nestas duas categorias são claramente 

superiores aos das restantes, o que parece evidenciar a adequabil idade destes 

movimentos às característ icas do aparelho. Contudo, estes resultados são opostos 

contraditórios aos encontrados por Aires (1992, cit. por Lacerda 1993) onde a 

autora registou para a categoria dos equi l íbr ios, nos exercícios de bola, os valores 

médios mais baixos. 

6.1.3.2 - Comparação Entre Ginastas Juniores Nacionais e Internacionais 

À semelhança das ginastas seniores, também as ginastas juniores 

evidenciaram valores médios superiores na categoria dos equi l íbr ios na 

composição dos elementos de di f iculdade (quadro 6, pág. 44), embora ao nível das 

dif iculdade B de base se tenha veri f icado um predomínio, ainda que pouco 

evidente, da categoria dos saltos (quadro 12, pág. 49), o que poderá revelar que 

determinados manejos específ icos para a realização das dif iculdades B de base, 

como os batimentos e lançamentos, se adeqúem mais aos saltos. 

Em relação aos elementos de f lexibi l idade/onda, no que diz respeito ao 

domínio das dif iculdade B de base, registaram-se valores médios inferiores aos dos 

saltos (quadro 12, pág. 49). Este resultado poderá ref lect ir que a dif iculdade de 

manejo da bola em associação com estes elementos corporais é tecnicamente 
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muito complexa devido à grande ampli tude do movimento e às característ ica 

próprias da bola que di f icul tam o seu domínio. 

Assim sendo, é natural que as treinadoras optem por associar os saltos a 

determinados manejos, como os batimentos e lançamentos, evitando perdas do 

aparelho e outra falhas técnicas. 

6.1.4 - Exercício de Fita 

6.1.4.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

Nos exercícios de f i ta a categoria dos saltos registou, para ambos os grupos 

de ginastas valores médios de ocorrência mais elevados na composição das 

dif iculdades (quadro 7, pág. 45). 

Os pivots, registaram nas ginastas internacionais os valores mais baixos (Gl 

=2.38±1.38), revelando também nas ginastas nacionais (GN =2.83±0.75) valores 

claramente mais baixos que os saltos (GN = 5.17±0.75 ; Gl =4.58+1.28). 

Estes resultados parecem dever-se à complexidade inerente à execução dos 

elementos de pivot, onde as regras do código de pontuação (FIG, 1997) são 

demasiado rígidas no que diz respeito à qualidade de execução, para que o 

elemento seja considerado como di f iculdade. 

Além disso, a maleabi l idade do aparelho aliada ao seu comprimento, dif iculta 

o seu manuseamento durante o movimento de rotação, faci l i tando a ocorrência de 

faltas técnicas relat ivas ao manejo do aparelho, pelo que é provável que as 

treinadoras optem por elementos corporais mais acessíveis evitando falhas de 

execução. 
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6.2 - Comparação dos Níveis dos Elementos de Dificuldade nos Diferentes Aparelhos 

6.2.1 - Exercício de Corda 

6.2.1.1 -Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

A análise dos resultados (quadro 14, pág. 51) mostra que as diferenças entre 

os valores da média das ginastas nacionais e internacionais relativamente as 

dificuldades B e C não são acentuadas, contudo, nas dificuldades D essa diferença 

já assume alguma relevância, embora não seja estatisticamente significativa (GN = 

1.83±0.98; Gl = 2.42±0.83). 

Tudo indica que as ginastas internacionais têm uma preparação técnica 

superior bem como, um domínio de técnica de aparelho mais aprimorado, 

permitindo-lhes a inclusão de um maior número de elementos de dificuldade D nos 

exercícios, sem que isso implique um aumento de falhas técnicas. 

De acordo com Lebre (1993) as ginastas internacionais apresentam exercícios 

com um índice de dificuldade bastante elevado para aumentar o valor técnico. 

6.2.2- Exercício de Arco 

6.2.2.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

Em relação aos exercícios com arco, verifica-se pouca diferença entre os 

valores médios nos diferentes níveis de dificuldade, contudo as ginastas nacionais 

apresentam um número mais elevado de elementos, inclusivamente nas 

dificuldades D (quadro 15, pág. 51). 

Estes valores poderão estar associados à grande frequência de combinações 

em salto, como foi verificado nas categorias de elementos corporais mais utilizadas 

para compor as dificuldades nas ginastas nacionais ( quadro 3, pág.42). 
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6.2.2.2 - Comparação Entre Ginastas Juniores Nacionais e Internacionais 

A partir dos resultados veri f icamos que as ginastas nacionais apresentam um 

número elevado de dif iculdades A, ao contrário das internacionais cuja aposta se 

verif ica ao nível das dif iculdades B, o que indica uma preparação prévia para o 

escalão sénior. Este aspecto confirma-se com a realização de dif iculdades D (Gl = 

0.09+0.29) que apesar de não serem contabi l izadas no escalão júnior permitem que 

as ginastas desenvolvam o seu nível técnico, preparando-se para as exigências do 

escalão seguinte. 

Depreende-se que a preocupação fundamental nas ginastas nacionais foi a de 

alcançar a nota máxima na competição em causa, f icando para segundo plano 

preocupações relativas ao desenvolvimento técnico, dado que se disputava o 

Campeonato Nacional e esta não é provavelmente a prova ideal para efectuar 

experiências. 

Outra expl icação, poderá estar relacionada à idade das ginastas, uma vez que 

o escalão júnior abrange 3 anos, pelo que as ginastas juniores de 1 o ano, não 

terão ainda recursos técnicos suf ic ientemente estruturados que lhes permitam 

executar elementos técnicos de nível D e, como este não foi um factor analisado, 

não se sabe se as ginastas nacionais apresentam ou não idades mais baixas. 

6.2.3 - Exercício de Bola 

6.2.3.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

As diferenças encontradas entre as ginastas internacionais e nacionais no 

exercício de bola, baseiam-se sobretudo ao nível das dif iculdades D, à semelhança 

do exercício de corda. Este facto, poderá dever-se também, as elevadas exigências 

que o código impõe na combinação dos elementos corporais de nível B, em 

concordância com as exigências do manejo do aparelho. 
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As ginastas nacionais apresentam um número diminuto de dif iculdades D 

(GN=1.33±1.21; Gl = 1.96±0.91) comparat ivamente as ginastas internacionais, que 

tendo um nível técnico mais elevado que as nacionais, conseguem realizar 

elementos com as exigências técnicas das dif iculdades D e dado que estes 

elementos têm um valor superior aos restantes níveis de di f iculdade, as 

composições faci lmente atingem nota máxima em valor técnico e daí a explicação 

para uma menor frequência de ocorrência dos restantes níveis de dif iculdade 

relat ivamente às ginastas nacionais. 

6.2.3.2 - Comparação Entre Ginastas Juniores Nacionais e Internacionais 

No que se refere ao exercício de bola (quadro 18, pág. 54), podemos veri f icar 

que as ginastas nacionais apresentam estratégias de composição semelhantes as 

do exercício de arco, dado que são novamente as dif iculdades A e C onde revelam 

valores médios mais elevados que as ginastas internacionais. Estes resultados 

poderão ref lect ir um menor nível técnico das ginastas nacionais relat ivamente as 

internacionais, já que, as dif iculdades isoladas e combinadas que executam, são 

seleccionadas dos grupos de menor complexidade, nomeadamente o grupo das 

dif iculdades de nível A para as isoladas e de nível C para as combinadas. 

O elevado número de dif iculdades A poderá também relacionar-se com a 

estratégia da treinadora, ao incluir nos exercícios mais elementos de dif iculdade A 

de base que os exigidos, salvaguardando penalizações no valor técnico que 

comprometem grandemente a nota f inal . 

Tal como no exercício de arco, as ginastas nacionais não apresentam 

elementos de dif iculdade D, parece-nos que este facto se relaciona, novamente, 

um nível inferior de técnica corporal das ginastas nacionais relat ivamente às 

internacionais, bem como às exigências específ icas do aparelho, pois, devido às 

precárias condições de manutenção da bola que inf luenciam o seu domínio, quanto 

71 



maior for o grau de complexidade do elemento corporal mais dif íci l se torna o 

manejo do aparelho. 

6.2.4 - Exercício de Fita 

6.2.4.1 - Comparação Entre Ginastas Seniores Nacionais e Internacionais 

Pela análise do quadro 19 (pág. 54) podemos veri f icar que o valor médio de 

dif iculdades B apresentadas pelas ginastas nacionais foi superior ao dos restantes 

aparelhos (excepto em arco), o valor médio das dif iculdades C foi inferior e o valor 

médio das dif iculdades D assumiu um valor razoável comparativamente aos 

restantes aparelhos. 

Anter iormente, quando anal isamos os elementos do grupo corporal 

fundamental em f i ta, (quadro 7, pág. 45), t ínhamos veri f icado a fraca expressão 

dos pivots (grupo corporal específ ico) e uma predominância dos saltos, tendo sido 

just i f icado pelo facto da técnica de f i ta, dada a sua maleabi l idade e comprimento, 

ser complexa. Assim, compreendemos a grande quantidade de elementos B 

isolados, e a fraca expressão dos elementos de combinação C, cuja realização 

implica uma maior coordenação e domínio técnico. 

Quanto aos elementos de dif iculdade D, parece-nos que o razoável valor 

médio registado possa estar relacionado com os elementos de salto, que foram o 

grupo corporal que revelou valores médios de ocorrência superiores, relat ivamente 

à composição dos elementos de di f iculdade. 

Julgamos que as combinações em salto são as mais acessíveis, pois só assim 

se explica o elevado número médio de saltos registados em todos os aparelhos 

(part icularmente na f i ta) , e estes poderão ter sido o suporte corporal das 

combinações de nível D. 

Quanto às ginastas internacionais, não se veri f icou grandes diferenças nos 

valores médios apresentados comparat ivamente aos outros aparelhos, o que revela 
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que apesar de manifestarem lacunas de composição relat ivamente à uti l ização do 

grupo corporal específ ico, conseguem manter o nível técnico dos exercícios 

mesmo nos aparelhos com as característ icas da f i ta . Mais uma vez se revela a 

supremacia do nível técnico das ginastas internacionais. 

6.4 - Comparação da Distribuição dos Elementos de Dificuldade no Praticável 

Através da análise das f iguras de distr ibuição dos elementos de dif iculdade 

no prat icável (figura 1, 2, 3, 4, 5, e 6) nos diversos aparelhos, parece-nos de 

realçar o facto de na maioria dos casos se veri f icar uma predominância de 

elementos no quadrante central , o que está de acordo com os resultados 

evidenciados por Nony e Fay (1997). 

De uma forma geral , veri f ica-se a existência de uma distr ibuição equil ibrada 

dos elementos de dif iculdade nos vários quadrantes, com excepção das ginastas 

nacionais seniores não apresentarem no exercício de bola, qualquer dif iculdade no 

quadrante 6 (quadro 23 pág. 60). Esta distr ibuição dos elementos com coeficiente 

de dif iculdade em todo o espaço d isponível , poderá relacionar-se com questões de 

natureza artíst ica, procurando que o deslocamento da ginasta ao longo de todo o 

espaço disponível corresponda à execução de movimentos alternados de l igação e 

de di f iculdade, já que esta é uma exigência regulamentar (código de pontuação, 

1997). 

É de realçar o uso um pouco acentuado dos quadrantes mais afastados da 

mesa do jú r i , nomeadamente os da linha central (4, 5 e 6) e de fundo (7, 8 e 9). 

Também Nony e Fay (1997) evidenciaram que as zonas centrais do prat icável 

foram as mais ut i l izadas, registando percentagens de ocupação superiores a 40%. 

Este resultados parecem indiciar que a estratégia uti l izada será para fornecer 

uma melhor percepção dos elementos por parte de todas as ju izes, já que, quando 
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os elementos são realizados na linha da frente, posicionam-se a uma distância 

relat ivamente pequena da mesa do jú r i , podendo provocar influência na observação 

global do movimento, devido ao efeito de aproximação. 

Além disso, dado que as juizes de valor técnico se distr ibuem ao logo de toda 

a mesa do jú r i , se os elementos forem realizados na linha da frente, estas irão 

analisá-los em diferentes perspect ivas em função do quadrante em que este for 

executado, podendo proporcionar o destaque de diferentes aspectos da execução, 

em função dessa mesma perspectiva de análise. 

A análise das f iguras de distr ibuição dos elementos de dif iculdade no 

prat icável, nos exercícios de corda e arco, permit iu-nos encontrar uma distr ibuição 

mais acentuada na diagonal , ou seja, nos quadrantes extremos do praticável de 

competição, sobretudo nas ginastas internacionais do escalão júnior no exercício 

de arco. Esses valores poderão relacionar-se com o elevado número de elementos 

real izados em coordenação com salto, ou seja, os saltos são elementos que 

implicam o percurso de uma determinada distância, não só pela real ização do salto 

propriamente dito mas também pelo movimento preparatório normalmente 

executado, fazendo com que normalmente sejam executados nas diagonais em 

direcção aos cantos, pr incipalmente nas combinações de dois saltos. 

Assim, dado que os saltos são o grupo corporal específ ico da corda e do arco 

e, como referimos anteriormente foi a categoria de elementos cuja frequência de 

ocorrência apresentou os valores médios mais elevados nestes aparelhos, excepto 

nos exercícios de arco das ginastas juniores internacionais (quadro 2, 3 e 4), 

parece-nos que esta é uma explicação viável . 

Ainda relat ivamente aos exercícios de arco, e em concordância com os 

resultados encontrados por Nony e Fay (1997), veri f ica-se que os exercícios das 

ginastas internacionais do nosso estudo (nos dois escalões) também apresentam 

valores médios de ocupação dos quadrantes 8 e 9 elevados, contudo, o mesmo não 

se veri f ica nos exercícios das ginastas nacionais, onde as ginastas uti l izaram mais 
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os quadrantes 1 e 7 para real izarem os elementos de di f iculdade. Assim, pensamos 

que a nível internacional a tendência de colocar os elementos de dif iculdade na 

linha de fundo é mais acentuada, o que mais uma vez julgamos que se deverá a 

intenção de proporcionar um bom ângulo de observação a todas as juizes já que a 

este nível o que se procura é demonstrar claramente o domínio técnico da 

execução, enquanto que nas ginastas nacionais, por apresentarem um nível técnico 

inferior, se poderá ainda tentar oferecer determinados ângulos de observação que 

encubram determinadas lacunas técnicas. 

No exercício de bola e para os dois escalões, a análise da distr ibuição dos 

elementos de dif iculdade no prat icável , permite-nos perceber uma certa incidência 

na colocação das dif iculdades no quadrante central (f igura 4, pág. 61 e f igura 5, 

pág. 62). Pensamos que estes resultados possam estar associados às 

característ icas do grupo corporal específ ico do aparelho (equi l íbr ios), que em 

ambos os grupos registou os valores médios mais elevados relat ivamente às 

restantes categorias de elementos corporais do grupo fundamental (quadro 5 pág. 

43 e quadro 6 pág. 44). Parece-nos que o quadrante central poderá revelar-se 

como um lugar de destaque para os elementos de equi l íbr io, fornecendo às ju izes 

um bom ângulo de observação do elemento apresentado. 

Nos exercícios de f i ta , os dois grupos de ginastas apresentaram um valor 

médio elevado de elementos de di f iculdade no quadrante central e nos quadrantes 

7 e 9. Julgamos que à semelhança do que se veri f icou nos exercícios de corda, a 

acentuada ocupação dos quadrantes 7 e 9 em f i ta, também se explica pela grande 

frequência de ocorrência dos elementos de salto nas composições com este 

aparelho que, como já referimos, são elementos que são normalmente executados 

na diagonal na direcção dos cantos. 

Quanto à acentuada ocupação do quadrante central em f i ta, Nony e Fay 

(1997) já haviam revelado resultados semelhantes e que em nossa opinião 
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parecem relacionar-se com a grande maleabi l idade e comprimento do aparelho, 

pois face a estas característ icas é natural que as treinadoras desviem 

determinados movimentos, como os elementos de f lexibi l idade/onda e os pivots 

que exigem grandes ampli tudes, das zonas l imítrofes do prat icável , evitando 

penalizações relat ivas à saída do aparelho. 

À semelhança dos resultados encontrados por Nony e Fay (1997), também no 

nosso estudo veri f icamos que para todas as ginastas, e para a maioria dos 

aparelhos (excepção nítida da corda), a zona 6 apresenta normalmente a mais (ou 

das mais) baixa média de ocupação. Mais uma vez parece-nos que uma das 

possíveis expl icações se relaciona, por um lado com o bom posicionamento de 

determinados elementos corporais como os equi l íbr ios e pivots, e por outro lado, 

com as característ icas específ icas de alguns aparelhos como a f i ta. Dito de outra 

forma, evidenciando-se o quadrante central como um local de excelência para a 

realização dos elementos de di f iculdade, é natural que os quadrantes que se 

situam lateralmente a esse sejam menos ut i l izados, até mesmo, como já foi 

refer ido, para evitar potenciais saídas do parelho. 
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7-CONCLUSÕES 

Apresentaremos as conclusões de uma forma parcial para cada um dos pontos 

estudados. 

7.1 - O c o r r ê n c i a dos E l e m e n t o s do GCP na C o m p o s i ç ã o das 

D i f i cu ldades e das D i f i c u l d a d e s B de Base 

- Na composição dos elementos de di f iculdade, os saltos assumiram valores 

médios elevados em todos os aparelhos, nos dois grupos de ginastas e para os 

dois escalões, e os pivots os valores médios mais baixos. 

- Nos dois grupos de ginastas, à excepção dos exercícios de f i ta, o grupo corporal 

específ ico expressou valores médios mais elevados que as restantes categorias de 

elementos corporais, no aparelho correspondente. 

- A composição das di f iculdades B de base nos diferentes aparelhos não revelou 

uma uti l ização preferencial dos elementos do grupo corporal específ ico, em 

nenhum grupo de ginastas. 

- A diferença entre os valores médios, relat ivos ao grupo corporal específ ico nunca 

expressou signif icado estatíst ico no aparelho correspondente. 

7.2 - O c o r r ê n c i a dos D i fe ren tes Níve is de E l e m e n t o s de D i f i cu ldade 

- As ginastas seniores nacionais apresentaram valores médios de ocorrência de 

dif iculdades de nível B superiores aos das ginastas internacionais, excepto no 

exercício de arco. 
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- As ginastas seniores nacionais apresentaram maior frequência de ocorrência das 

dif iculdades de nível C do que as ginastas internacionais, enquanto que estas 

apresentaram valores médios mais elevados para as di f iculdades de nível D, 

excepto no exercício de fita onde se veri f icou o contrário nos dois níveis de 

di f iculdades. 

- No escalão júnior, as ginastas nacionais apresentaram valores médios superiores 

às ginastas internacionais nas di f iculdades de nível A e C, enquanto que estas 

apresentaram uma frequência de ocorrência mais elevada para as dif iculdades de 

nível B e D. 

7.3 - D is t r ibu ição dos E l e m e n t o s de D i f i cu ldade no Pra t icáve l 

- Nos dois grupos de ginastas veri f icou-se uma acentuada disposição de elementos 

de dif iculdade no quadrante central . 

- Os quadrantes que consti tuem a linha central (4, 5 e 6) ou de fundo (7, 8 e 9) 

apresentaram, frequentemente, valores médios de ocupação superiores aos que 

consti tuem a linha da frente ( 1 , 2 e 3). 

- O quadrante 6 revelou, f requentemente, valores médios baixos nos dois grupos 

de ginastas e nos dois escalões. 
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8 - INDICAÇÕES PARA O TREINO 

Partindo dos resultados e conclusões deste estudo parece-nos importante 

sugerir algumas indicações para futuras apl icações no treino. 

Para que os exercícios das ginastas de nível nacional se aproxime dos das 

ginastas internacionais é necessário que as treinadoras aumentem o índice de 

dif iculdade dos exercícios. No entanto, este aumento deverá ser feito tendo em 

consideração as exigências de execução característ icas da modalidade, dado que 

se o aumento do índice de dif iculdade implicar o acréscimo de falhas técnicas de 

execução, não será compensatório relat ivamente à nota f inal . Para além disso, as 

treinadoras, ao elaborarem os exercícios deverão ter em atenção qual o aparelho 

com que estão a trabalhar, de forma a que os exercícios apresentem as 

característ icas específ icas do aparelho com que é real izado. 
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